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NUMA das nossas descidas
Lisboa-Faro, amatar sau­

dades da região tivemos um'
,

,

encontro com o dr. Maurício
Monteiro, director honorário
da Casa do Algarve, em Lis­
boa, cidadão algarvio muito
conhecido, advogado, jornalia,
ta, funcíonário do Estado, pro­
feasor, político provinciano.·
No ambiente da leitaria do

Mia:nça, tão do agrado do co-
.

nhecído messinense e por onde
passaram em cavaqueira Emi­
liano, Cândido Guerreiro, As­
sis Esperança, Santa Clara e

tantos outros conhecidos ho­
mens da líteratura algarvia.
Local que o�ta Aleixo. «�a-I bolsa de valores do. comércioteu» no seu �l'ster prOfISS'lO- .

'I Local que mareounal de cauteleiro ou engraxa- reglO�a.
buf de ou

dor, em que saltou «coadras» u'!llda �a .tcom. os ' -

ti t: .', ti . I' al- VI o a escu a.
repen l� as e sareas icas a

Tenho na minha frente uma
guma figurá adequada de «ga- f', ..Ji tí t nversa­vroehe» intelectual Local de �gura ulS}n a, �m co

.:
.

çao que nao fatiga. Nao me
---------------- canso de escutar o meu Inter­

locutor, que divaga de nuvens

I�Zi�tiâ�S ���';:se���:mp'��'� Propq$tll�
agastar os teíhados da nossa

ttl
'

·

casa democrática. . . e nesta nara n na rn a "arVID
conversação fomos direito: P' U tí U Y
- o dr. Maurício Monteiro foi

dos promoeores que deu força à

oriação de al'gluma.s E·scolas Téic­

ndJ0aS no Alliga-rve. Qu,er pelos seus

escriols na lmipr'æsa, peta posição
polIitlJoa que, graduaLmente, foi as­

Sll'mindo. Sabemos que foI tamWm

Os Estudos Universitários na província do Alga:rve. com a

oferta do Instituto Politécnico, não foram além da publicação
no «Diário do Governo».

*

* Julgo que estranhos e poderosos pesos políticos actuaram na

balança das decisões em favor de Évora.
* O Algarve possui todas as condições políticas e soclaís ne­

cessárias à criação de Estudos Universitários.

pediu a demissã:Q

EM caeta ao ,tlltular da pasta da

IAJdmind.stração IIllterna, pedíu
a demissão do cargo de governador
oi'Vill do Ditstrito o dr. J'ÚHo F1'1ip'e
de A'1meilda Carrapat0', que assu­

nüra o cargo em OutUibro de 1976.

SUpõe-se que o pedido se n�lacio­
DIe ICam a eDltrada em funçõ'es do
novo Govemo C()Instituci0'nal.

Um trecho da

bela Costa de

Oiro, junto a

LilgOS, onde
decorreu o

I Encontro

de E6crltores

Algarvios

NOTAS ·À MARGEM
DO ENCONTRO EM LAGOS

DOS ESCRITORES ALGARVIOS
O I ENCONTRO de Escritores

.Ai1garvio·g ¡poderá, de facto,
ser ponto. de partida para mais
frutuoso entendimento e realiza­

ções a nível 'cultural na Província,
de modo a .conseguir-se sair da

estagnação a que, desde sempre
neste como em muitos outros sec­

tores, temos sido votados.

PREVISAO
QUE BATEU CERTA

um dos rulJg8JI"Wo>s que tnícíou esfor­
ços, que tomou à testa como dk!­
gente dia Casa do ALgarve, ímpul­
síonador do grupo que pediu a Um­
veraídade para o Alliganve. Oomo se

escapulãu essa opoetuntdade, que
V'e!i'ga Simão garantia, da oríação
dos E,studos UIIliv!erslltãirliolS na nos­

sa Províncíæ?

por Fátima Esperança

Não pretendo nestas linhas
correr atrás de atitudes dog-
máticas, mas· levantar certas

questões e até contribuir para
l1'1iaior divulgaçâío do·s grup08
teatrais. amadores existentes
nesta Província. :t!J sabidQ que
a maio.r pooe desses grupos
luta com dificuldades, sentin­
clo-se 'YnIuMaS vezes jJo·uco apoia-
do e menos divulgado.

.

areia· nunca ser demais bater
em centas tecla8 que normal­
mente parecem ser esqueciilas
po?' quem deveria dar vida ao

nosso teatro de amadores. Pa­
rece-me que um:a forma M
apoia bastante eficaz seria a

criação de uma O!s80oiação' li­
gada a esta act.ividade artísti­
ca ou, se já nâio' ambicionar­
nws tanto, pronwver-se um en­

contro de todos os grupos se­

jam eles ainda tecnicamente

pouco evoluídos ou de mais

alta craveira. 1!J a . partir do
intercâmbio e da crítvca mútua

que poderá haver maior coe­

são entre os que, por amor, se

dedicam a esta arte de carác­
ter eminentemente social.

Cada grupo trava uma luta
muitas vezes árdua para se afir­
m.ar e ate so:breviver; subsis­
tindo iso:ladamente dentro do
seu limitado' circulo., com pouco
ou nenhum cotntacto em rela­

çiio aquele que ao seu lado

participa das seus próprias
. - objectivos. Creio, que para se

Resta saber até que ponto Irao
pret6'YIJder alicerçar à constru-

a persistência e o empenhamento çiio de um melhor futuro sejados responsáveis do Grupo de ·E·s-
económica, sociaZ ou cultural-

tudas Algarvios que, na jornada
mervte, dever-se-ia criar condi-

inicial, deram já provas de boa
ções para que o edifício que

capacidade de organização e reaÆi-
pretendenws. construir não ve-

zação. nha a ruir ao mínimo desequi-Parece-nos de justiça referir o
líbrio'; e isso, só acontecerá se

papel de moderação e de esclareci-
se souber'-jincar bem os' alicer-

menta desemp'enhado pelo dr. AI-
ces il'ta terra.

meida Carrapato, na sessão de en- Parece-me também que se
cerramento, que ajudou a melhor

po.rventura as entidœdes ofi-
interpretar aspectos jurídLcos da

ciais não estão interessadas
fOl'mação do Grupo e a ·sanar o di-

nesse encon.tro, a nível regio-ferendo justamente ·suscitado por nal, de todos os grupos tea-
Deodato Santos e, na fase final, trais amadores, que de Vila
em que deu a devida dimensão ao

Rool de Santo António até à
mesmo diferendo, situando num

plJlnta de Sagres. cO'ntinuam
pelo dr. Afonso de Castro Mendes campo construtivo e democrático, marcando 80bre um palco a

o que alguns já consideravam como
sua vontade M não desistir,

ESTOU rwuito satisfeito, leitor, propósito de co¡;¡,fundir. deveriam esses mesm08 grupos
muito satisfei,to. Tu sabes que Digno de relevo, também. o agra- pressionar cert08 órgãos, como

eu não percebo rvada de poUtica. decimento, no Hotel 'Lagos, de Ne- (Il Sem'etaria de Estado da Cul-

NÃO reSibann dúvioos a quem qrue.r
Não é novidœde nenhuma e tu pró- to Gomes ao pessoal do hotel, exal- tura, Comi8sâio Regiornal de

qu� seja qru'e o movimento de
prio já te ap'ercebeste di880, por vá- tanda o brio e as qualidades profi-s- Turismo e outros, para que ele U!Il!ildade slI!idJiJeail está em maI1cb:a
rias vezes. Aliás e desde q1¿e eu sionais de quem (como n0' Hotel se vies8e a concretizar. irreSlistíveI, por bom camdnho. E.sse
saiba presidir a uma audié'l1!CÍa e Go'Ifirnho), estava a ser sacrificado A ilustrar este' apontamento, movimento, mais se acenituou aJPós,
saiba ·elaborar uma 8entença justa, por atrasos de que todos (e nin- lembra a8 palalvras de uma ra- a reaM:zação dQ CœlJgresso de todos
nœda mais me pode ser exigido. E guém) tinham a culpa. pariga (do grupo de teatro de os SiIlldJiiOaJto8, no fmal de Janediro'
como', até agora, aqueles que tra- Além da I Feira do Livro Algar- MOI/Iitemægro) a quando do Fe8- de 1977. De ernJtão para cá, não
bœlham comigo e aqueles que têm via, que algumas pessoas nos dis- tival de Teatro Amador MCor- obsltJMlIte o grr-anide traJbalho d<;l>s
inspeocionado o m.leU trabalho têm seram teria cumprido melhor a sua rido em Dezembro no Algarve: wcititvJ'sitas da cl!amada «Catta
dito, com: certa uniformidade e con- função divulgatiy-a em local mais - «Que pena não termos 8ido .AJbema», o Movimento Sindical
fortável maio.ria, que esse trabalho no centro. da CIdade, emJ:;>�ra' no convidados a participar! Esta- PortuglUês não ,tem d!ed:x.ado de re-
nÕ!o tem sido ma-u, isto bas.ta para Hote� Golfmho. toda's as faCIlIdades, mo·s no principio mas, afinal, :!.'œ"çar-se 'continuam,ente. Il:: raro o

justificar a mirvha presença neste Inc.!�IDd:,,?'. 'lIvre ace_sso... fo�sem também somos um grupo de mê,s em que não se tenha ver:iificado
mumo -e a per.cepçâo da naco (mõ�l

dau1:ts, væmI'lZOU (J EnconLro a

eX"'1 teatro amador. -EXISTIMOS!» II vdJtÓlr:ia das listas um'tár�8IS pam a

(Oomol.u.i tva 3.· pd.gi¡na.) ((}om,cl¡ui na .j .• pdgflna) .... d1'I'ecção de Sindi()B.¡tos dos mads

por Teudomlru Neto Dr. MaurIcio Monteiro

¡ - Con>SitiJtUli para mim uana in­
eõgníta saber qruai:s os motivos po­
lLt1cos 'que íevaram o ministro Vel­
-ga !Simão a responder ao pedido da
Casa do Aãgarve ern Lâsboa, para
a criação de uma' Uníversidade ou

IDsitudoo U!lLÍJVier<siltáæ:iu.s no Alga·r­
ve, com a Otfertt:a dé UIm Inetítuto
P()IlJiItéCIn!IJeo e que, 8l1iiriaJ:, não foi
'allém dia !pIubld:œção no «DiâJrlo do
�Gorv!erno». Julgo que estranhos e

,pold�ooos ]}eSQJs poãétícoe actua­
ram na baüança dias suas decisões
,em fãvoc ;:d�--1!rv()ll'a.
f - Os govemaœtes faScrlJsta,s nun­
ca morrerarr» die amores P,elos

-

áã­
gamos, não é verdade? Já o Ms­
rorl'ooioll' Orlando RliibeiJro dizia, re-

(OOrn<J1,u¡i ?lia 3.· pd.gílna)

A ponte sobre o Guadiana

começará o ser construido
aihda aste ano

SEGUNDO fontes ,tlid3!s !como fide­
Idignas, começará no decurso

deste ano a Iconstrução da poo.te
sobre o GuadlalIla, que ··as mesma.s
fontes d!I2Jem ser entre V1!la Real de
SaIIJto AIIlt6ni:o 'e tAd'amonte, mas

q.ue se 'Supõe .surja, de flacto. a ]}ar­
tir de Castro 'Miar,Lm!. Pensa-se, illa

entanto, que ·serão d'e'V1Jd�'eIllte
aJc3!ute'lado's, !Com teanpo, os ruees­

s0's da' PO!!lite de 'e pata Vlwa Riæl
de S'anto lA.!!lI!:ón10.

° empreendiJrnento 'deverá f.i'car
concLuído em 1980.

DECIDIDO NA REUNIAO{· DE LOULÉ:
VAI SRR PEDIDA A PRESENÇA
n�� �RUlDfnlU D�� MUnl[r�W� Dn �R��ín[lA
NA PRÓXIMA REUNIÃO

Df [�MAnDAnl(� Df 8�M8fIR�� �� Al6AH'(
A REALIZAR EM PORTIMÃO
NOS Paços do Coæcelho de Lou­

il'é decorreu nova reunião das
.

dli'recçaes e comandos das Corpora­
ções de Bombeiros da Provtneãa, a

que 'apenas faUtou lI"erpTeseDItação
de Porttmão, Ooæstítuíam a 'mesa
elementos da Federação de Boon­
beíros do AIl'garv'e e o oomaœdante

dos oomoeíros Iocais sr. Cados
Lea.!l.

A1p,ro'Vada a aeta da reu!llJião 'an­

terior, foram lidos ·.oficios re'l3Jci�­
nados com 'a' cedêneía -aos Bombeí­
roe 'Cl:e viaturas e cubro materlal
do Ex:értdLto e sobre as compaetící­
pações do Est3!do para obras 'em

quartéis de bomoeíros, desde 1974

a 1977 que' 'em :relacão ao Alg'ar­
ve, for'am :O:u'tas. Apreciou-se a si­

tuação da Corporação �l'e S. BTMl
de ALportel, que 'se ",erLJ1!lcQlu estar
meãiorando e foi ventilada a hípó-

(Ccmdui na � .• págm)

A DDR;ECÇA.O-Geral dos Hospí­
taiis atrebutu, para pagamento

de dívãdas, ·21870 comtos ao hespí­
ta!1 de Faro 'e 11052 centos ao hos­
pi,tal de Portimã0'. Para o mesmo

fIm, a 'Direcção-Geral de Saúde

conitemp[Gu o hospital 'de .Mbrufei­
ra com 1 201 Icontos, o de LaJgoa
·com 6'44, o de Lagos 'com 1201, o

de Lou!l!é ,com 1081, o de Tavira
com 1 000 e .o de Vi,la Real de SMl­
to António com 966 'Contos.

DENTRO
E FORA
D"O PArS O.otações a hospitais

r-MPOSSÀ.D�OS -41e1o- Prestâente. -d-oc Eanes, primeiro G>8 ministr08 e

uma semana apÓ8 08 seC"fetários de
Estœdo do novo Governo, prepara­
-se este para mostrar ao País do
que será cæpoe. Diesera o Presiden­
te, ao empG>88(1fT' 0'8 ministr08, ser

«forçoso reccmhecer que o desen­
canto que nas últimœs semana8

acorrnp·anho.u a desenrolar da crise,
agravou significa,u'l1OJmJervte as di­

ficuldade8 que d novo Go,,-!ern:o terá
de enfrentar», o que não se afigu-

Algarve

(0aInClwL na 4.- página)
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TOPONiMIA CITADINA
EM recenlte reullliião Clam.3!I'árla, a

. .comtssão ..que da edi'lidade re­
cebeu o eDICargo de aJdtuaJliz3!r a

toponímIa tavi:reIl'se, aJPœ"esenJtou al­
gu.mas sugestões q,ue merecei'am

aprovação do CQ'nsellho J;)lurn:iicipaJI.
·Assim, a rua que era do oog. Leite

P,lnto' voUlta à anti'ga designação de·
Rua da Garer:ia; a do paleta C0œ"�
reja die Ollliveira vo,lIta a Clh3!lnaJI'-se

.

Rua da POTita No'V'a e a que era die
S. Gonçwlo de L3Jgos votta a' ser a;

Tr3!vessa d3!S Cu.nftlJas. A rua que
seI'IVe o P'alácio da Jusltdça fica:r'á,
senldo Rua do Dr. SiI1vestre Fa:l-

ção; às tr¡¡;seiras do mesmo �mÓ'Vel
chamar-sé-á PraJcelta Tejxfeira Go­

. mes; a rua Pinito Barbosa passa a

Rua do Dr. Augusto- C¡¡,!'ilos Pal;::
ma; a do eDlg. Aram'l:es OlilV'ei.'I'a:,

p8Jssa a Rua 25 d� Ahril e a zona

que lhe f.iea paralDela, desi'gnar­
-se-á de P,raJceta .Eldluarldu· FO!Í)¡S'e,C'à
Guerreiro. POT súa 'Vez, a' sequén"'
cia da'Rua da Po,rta, Nova, passa
a chamar-se Rua de .AJl'V'aI'o· de

C3!mp-'O·s (lheterónrlmo de Fernalndo

Pesso'a), qUle est'e consagra:do poe­
ta «fez nascer» em· Tavira.

.

De aJco,rdo œm os no·vos tempo's
que se vtvem, 'eHminam-S'e assim do
qua'dro topürn:ím'ico lQica�, enitre ou­

tros, os nomes d'e 3Jl:guns potlitltcós
de nom!ealda no diecmrso do anlte-

Sugestiva panorâmica da éldad;� de' Tavira

,

,

.

POR UM GRANDE REFORÇO
DA UNIDADE SINDICAL

.

por A. Vicente C�mpinas
vastos e vatr:iados ,sec!tores da aClti­
virda'de IJIaciolllaJI., DlUlU ma:¡;¡:ifesto de­

sejo de aCil:lÍlVo refoTço e e'.fe()!::iv·a
umidaJde dos Urabaillhado!l'es. Porque
a clJasse trail:ta;lhadlOra vali tendo
cada vez mrolS a noção ,da sua ver­

dadeka posi'ção de ,classe explolI"!lida
e a comrp.reensão de que só em

umidade' po:derá - e deverá - fa­
zer val'er a sua razão, GonqUJLstaJI'
'Vitórias que [he po,asam assegu­
rar que o peso da baJJa.nça da jus­
t:iÇa:-socrlJai pen.ãerá a seu faNOil':

(Comc'£wi. tila S.· páJgItnn)



IOBNAL DO ALGARVE

FARO
ARTE INFANTIL
DA POLóNIA

GRUPO DE TEATIW LETHES

COM PEÇA :DE SHAW 'EM

LISBOA

em nolfcia
Secção de João Leal

VELHO «DAI{OTAll REGRESSA

AOS ESTAOOS UNIDOS DA

AMÉRICA

De Irvíng' Shaw, o escrttor da
abra «Homem ríco, homem pobre» Oonstítut objectivo prioritário da
cue a RTP está apresentando, o Comissão Díocesana de Faro da'
Grupo de TeaJrtro Lethes, de Faro, Caritas Por-tuguesa, a mtegração
que está assinalando os 20 anos de dos 'retornados na comunídade em.

aetãvídade, numa acção. que tem que estão' inseridos, ínteg'ração que:
constícuído um dos grandes plâa- passa pela 'criação de postos de tra­
res da vtda 'cu1'turrul no SUJl do Pais, bælho e auxílio básbco.
enceI!lou em 1976, <cam estreia em ,A fim "de pro,ceder ao estudo e

AbrU, a 1P(}�émica peça <<Enterrai plilliniricaç.ão desta ;campanha, des­
os mortos», Com encenação do dr locou-se 'a Faro o dr. Castro da
EmHdo Campos Coroa, aque'le tex- Sm'Va, do Gabi,nete Técnico da Ga­
to dramã¡tJ¡co, tem notãlVe1l êxito jn- ritas Portugiuesa. Em reunião com,

terrpretativo. O ,grupo foi ;comrida- a Comissão Diocesana, foram estu­
do 'P'elo dr. HenriQue CeboJa, pre- dadas as medidas mais adequada!?
sIdente do tNATEL, a a;ctuar em para a concretIzação da presente
Lisboa, no Teatro da Trf.ndade, re- camlpan'ha.
presentando &luela peça, seguro
ensejo de o públUco lilsboeta apre-
('lar, uma rvez mais. um do'S rugru- JUn lilt DO ILC 10111pam�ntos teatraIs de amadores que lilt "" ,
sem fugir ao seu 1'dea� de -sempre
e a uma independêncIa toital, tem
reaJI·izado 'Ohra invulg'ar.

SECRETARIADO DA FUNÇÃO
PÚBLICA NO DISTRITO

TeI'mlina ern 16 deSIte mês o pra­
zo de entrega das Hstas concorren­
tes ao ISelcretariado Distr.Ltæl de
Faro do Sin'd;icato dos Traballhado­
res da IDunção PúJbIJ;Iœ.. O acto e'lei­
toral será a 28 de Março.

DIRECTOR DO AERO!PORTO

Fo1 nO'meado ipela Empresa PU­
Mica dO's Aeroportos e Na'Vegaç'ão
Aérea (IA. N. A.), director do Ae­

roporto de 1"aro, funções que vinha
a desemrp.enhaT inlterinamente des­
de Janeiro de 1976, o sr. Carlos
LIllis Cl'uzinha. Natura[ de Lisboa,
Car,los Oruzinha, :entrou para a

Aero:náJUJt;Ica Oi'VH em 1946. Traiba­
lh'ou como Icontrolla.dor de trMego
aéreo illOS aeroportos de Santa Ma­
ria (Açores), Porlo Santo e Fun­
chaJI. Em 1968 assumiu as funções
de Ichelfe do SeI"V'iço de Controle
Aéreo dO' cAeroporto, a cuja dIrec­
ção -efeC'tI·va agora ascendeu.

Foram elIeItos os novos dIrtgen­
tes do Aero 01ull:>e de Faro. Presi­
dem à assembleia 'geral, direcção e

consefuo fl'scrul o dr. Sailes Fernan­

des, HéM:er Martins do ·carmo e

dr. João Moniz Nogueira.

Vilit� a [Oul� �o 9r@!i�enlg
da Umara �e Kronberg
(Ilemanha fe�eraJ)
VIsitou Loulé, a 'Co!ll!Vite da res­

pectiva Câmara MunicIpal, o 'sr

MO'eUer,. 'burgomestre de Kronberg
(ddaide que fLca perto de Franc­

fort). O obJectivo ida vis.irta lê o es­

ta;be]ecimento de relações especiais
entre Loulé e Kronbe<rg, na base de
cidades irmãs, sendo a primeira
inlciaJrtiva deste .tipo no AlgaI'iVe
:com uma 'Oid-rude da A!lemanha Fe­
deral, país ,com o qUM Portugal
mantém relações ,turistilco/econó­
·milcas.

O sr. MoeNe-r, qu.e é membro da
C. 'D. ·U. - União Democrática
Cri'stã, 'Viaja alcompanhado do sr. '

Hans Juergen 'Ritz, representante
do Partido ISiPD illO Parlamento
Muntcipail de KrO'nberg, ,coIaibO'ran­
do na vi'sita o Centro de Tur'ismo
de 'Portugal na Alemanha Federail
e a Comissão Regionail de Turismo.

festa da Senhor dos Passes
na Fuseta
Em 5 do proximo mês realliza-se

na Fuseta a tradiCionail Festa do
Senho.r do,s Passos, com procissão
às 16,30 !horas.

Triumph 1300 TC
VENCE_SE

Rua D. Pedro V, 62 rIc
.

Vila Real de Santo António
Telefone 86 '.

INTEGRAÇÃO DE RETORNA­
DOS NA COMUNInADE

tarvallli 11110 C O r r e i a
ADVOQADO

Rua de Portugal, 36, r/c Dt.o
Faro - telefs 24643 e 26400,
consultas a partir da,s 15,30 h.

leos
Horácio Neves Bacelada

O jornalista a!lgarvio, Horácio
Neves Bacelada (Horácio Neves),
há anos radicado no Brasil, editor
do «Caderno we Turismo» do diário
paulistano «Folha de São Paulo»,
esteve em¡ Portugal no âmbito da
sua deslocação a Milão, onde par­

t�çi>pou na Eurocoicâ.

Partidas e chegadas

Com sua esposa, er» D. stela Si­
mões Brito, passa férias em Aldeia
Nova (Castro Marim), o sr. José
Maria Ag:08,tinho, nosso assinante
em oõiceta«.
-r- Com sua. esposa está a férias ern

Vila Real de Santo António o 811'.

António José Salas Dourado, nosso
assinante em França.

Casamento

Realizou-se em Linda-a-Velha o

casamento civil da er» D. Mm'ia
da Conceição So,lá Ximenes, filha
dia sr» D. Esperança Fernamdes
S·alá Ximenes e âe José Ximenes,
já falec4do, com o sr. Alvaro Ba¡p­
tista Primitivo, inspector adjunto
dia Swmo'Us, f�lho de D. Arrn.inda
Gomes Baptista Primitivo' e de Al­
varo Vitório Primitivo (falecido'8).
Testemunharam o acto a er» D.

Maria Luísa de Almeida Tajadas e

e&p()so, sr. Gilberto António Ta­

jadas.

far_icias

�inDi[ato DO� �an[ário� 00 �nl e lI�a�

DE SERVIÇO
mm ALBUFEIRA, hoJe, a Far­

mácia Awes de Sousa; e até quin­
ta-feira, a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a 1"armá.cia

Baptista; amanhã, oq·I'Ve'i.ra Bom­

ba; domilIlgo, Al!exalIldre; segunda­
-!feira, CreSipo 'Santos; te<rça, Paula;
quanta, Almeida e quinta-feira,
Montepio.
Em LAGOS, hoje, a FarmácIa

Neves; aman'hã, 'Riheiro Lop'es; do­

mingo, LaJcobrjlgense; segunda-fei­
ra, S:iI'Va; terça, Nev·es; quarta, Ri­
beirO' Lopes e quinta-!feira, Lwco­

brigense.
Em LOULÉ, hoje, a .FaI'mácia

Avenida; amanhã, Madeira; domin­
go, Ohalgas; segunda-lfeira, Pinhei­
ro; terça, Pinto; quarta, Avenida e

quinta-lfe'i.ra, 'Mædeira.
Em OLHÃO, !hoje, a <Farmácia

Ferro; amanhã, 'Rocha; dœningo,

Me�ô da ���embleii) f;eral

MARCAÇÃO DAS 'ElliEIÇõES PARA OS CORPOS GE­

REINTffiS'E OOMrSSÃO DE REiPRESEfNTAÇÃO DE

TENDÊNCiAS

Conforme o requerido pelos Corpos Gerentes ao Presidente
da Mesa da Assembleia Geral e ao aJbrigo da alíriea a) do Art.o
72.0 e n.O 1 do Art.° 74.0 dos Estatutos, marca-se a data das
eleições extraordinárias para os Corpos Gerentes e Comissão
de Representação de Tendências do Sindicato dos Bancários
do Sul e TIllas, para o biénio de 197'8/1979,. para o dia

1 (um) de ABRIL de 1978

Li:s!boa, 20 de Janeiro de 1978

Pel'A [Mesa da Assembleia Geral,

a) Luís Rodrigues Fantinha

DOS ESTATUTOS

1. A apresentação das listas de candidatura deve ser
feita à M. A. G.

ATÊ ÀS 24 HORAS DO DIA 2 DE MARÇO DE, 1978

2. A'S listas de candidaturas devem ser subscrita'5 por,
pelo menos, 100 (cem) sócio� devidamente identifica-
dos, e constituída por:

'

a) !Designação dos Memlbros ra eleger, devidamente
identificados pelo nome completo, número de só­
cio, idade, �:idência, designação da identidade
patronal e local de tra;balho (ilocalidade e sector) ;

b) TeI'lffiO individual ou colectivo de aceitação de can­
didaturas;

o) Programa de acção.
3. Só podem ser eleitos OIS ,sócios que sejam maiores ou

eman'Cipados, exerçam a profissão, tenham pago as
suas quotas nO's !Seis meses anteriores à data da mar­

cação das eleições e estejam em pleno gozo dos seus
direitos sindicais.

4. Não podem ser eleitos:

a) O:s sóciOlS que tenham estado integrados em orga­
msmos repressivos do antigo regime: PIDE/DGS,
L. P., UN/AlNP, ou estejam abrangidos pelo de­
creto n.O 621-B/74.

b) Os sóoios que sejam memlbros de órgãos directivœ
de ¡partidos políticas ou instituições religiosas.

AGEND.A
Padreco; segunda-reíra, Progresso;
terça, Olhanense: quarta, Ferro e

quinta-feira, Rocha,
Em PORTIMÃO, hoje, a ,Farmá­

cia Carva1!ho; amanhã, Rosa Nu­
nes; domdngo, Dias: segunda-feira,
Centrar: terça, Oliveira Furtado':
quarta, 'Moderna 'e quinta-feira,
Carvaâho.
·Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Aboim: amanhã, Central; domingo,
Franco ; segunda-reíra, SOlU'sa; ter­
ça, Aooírn: quarta, Central; 'e quin­
ta-feira, F'ranco .

Em VILA REAL DE SANTO
ANTONIO, hoje, a F'arrnácía Car­
rílho; e até quírsta-éeíra, a FaI'mlá­
cia Sil'Va.

Com organtzação da Embaixada

da Poüónia, Secretaria de Estado

da Cultura e Oomtssão Regional de
T:urism.o, fo-i d.naugrurada na Gale- DÜ'·s três aviões que durante ad­
ria 21, em Faro, uma exposição 'SO- guns anos estacíonaram no Aero­
bre Arte Infantil da Polónia. Pire- porto de Faro após o término da
sente Eugenius IS'Pyra, conselheiro guerra dó Blaf'ra, um deles, o <1Da­
cultural e c¡;entíif�co da Em'baixada kota» estava ainda operactonal. Os
Polaca em' Portugaíl, Cabrita Neto, seus adqtrírentes pensaram desde
presídente da. Comissão Regional logo (ao ih:v.es dos doís DC-6) em
de Tu.rismo, :AntóniO' Andrade e voltar a pô-�o a cruzar os céus, E
Marciano Nobre, presídente e vlce- . assírn aconteceu. Trllita-se de um

-presídente das Câmaras Muntci- avião com curiosa história. Cons­
pais de LOIU'lé e Faro, respeetíva- truído em 1�4'3, nos (E,s.tados Unidos
mente, Tomás Ri<bas, delegado da da América, ¡f0'Í depois colocado ao
secretana de Estado da Cultura e serwiço da Força Aérea alemã.
outras entidades. Na exposição es- Agora regressa ao contlnente ame­
tão representadas obras de crian- rícano, adaptado a cargueiro para
ças entre os 5 e os 13 'runos. transpoete entre oídades dos E.
O certame estará patente 'ruté 14 U. A., após uma 11oo'ga viagem que

deste mês, podendo ser visitado o lelVará através da E-spanha, Fran­
díarãamemte das 10 às 13 e das 1'5 ça, Grâ-Bretanha, Ir!lJanda, Islândia,
às 20 horas, com travessia do Atãântíco para a

Terra NOiVa, terminando finalmen­
te na Améri-ca. Televisão

Mgwmas rubricas que poderá ver
no 1.0 programa da R. T. P.:

Hoje, às '2'0,25 horas, «O casa­

rão»; 21,05, Bavla'do -<�PUlleineHa»,
pelo New York City Balet; 21,40,
O 'caminho das estrelas - «As mu­
Ineras de IMuda».
Amanhã, às 1'5,30 horas, «Uma

'casa na pradaria»; 16 ..30, AnLma­
ção; 19, <�sas no 'Céu»; 2'0,,25, «8'é­
cul'o 3»; 22,30, «Homens no escu­

ro», sáhá.do eS!peciall.
Domingo, às 13,10 horas, «Histó­

rias de um ,c'avalo preto»; 14,05, TV
1'ural; 14,30, ·ConeeI'to pe1lla Orques­
tra SiIIlfónilca de Roma da Radio­
te'levisão ItaJIiana; 16, Tro!p�cália;
19 ..30, <�Marco»; 2'0 ..25, Ligeiríssi­
mo; 21,.05, «Homem rico, homem
pobre»; 22,15, Co'imbra musi'clIil -

«8'erenata» .

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

h o j e, <�LIlItadores ImpŒacáve'i's»;
wmanhã, «'Um homem na sombra»;
domingo, <�Não sou di:gno' de ti»;
terça-feira, «A mansão da ITOIU'cu­

ra»; quarta-feira, <�Fogü no ralbe»;
quinta-feira, «O homem dos o.lhos
de geio».
Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoje e amanhã,. em matinée
e soirée, «O p'ríniclpe e o pobre»;
dœningo,. ·em rr¡aJrtinée e soirée, «O
ministro e 'eu»; terça-l.feira" «O 'co­

mando anti-droga»; quarta-lfeira,
«Um espæda para HoHywood»;
quinta-feira, «Um detective sem im­
po.rtân'cia».
Em LAGOS, nO' Teatro Cinema

Imp:ério, hoJe, «Paraíso -carnal»;
a;man'ltã, «O ouro de M8JcKenna»;
domiDlgo, «Moisés, o profeta»; ter­
ça-feira, «Minha m.ãe, .minha ruma;n­

te»; :quarta..Jfeira, «A ·cilada».; quin­
ta-feira, «Oh! Amigo,s meus».

Em LOULtJ), no Cine-Terutro Lou­
letalIlo, 'amanhã, «Violência em Ná­
poles»; domingo, «E tudo o vento
lelVOU»; terç:a-lfeira, «O homem de
HQng-Kong»; q;uinta-feira, «Um
Cheiro a cam·e».

Em PORTIMÃO, no Gine-Teatro.,
hoJe, <Perdi as ca'l,ças em Hetdel­
beI'g»; amanhã, «Konga»; domingo,
em illlllitllIlée e 'soirée,

.

«Histól.'ia

d'O»; segunda-lfeira, <4MarHyn e o

senadQr»; terça-feIra, «Duelo de

puillho:s»; .quarta..Jfeira, «O m'aior

() V()() da� aves

<O 'Sr. MaIIluel Cardoso da Cruz,
residente em ViŒa ,Real de Srunto

António, encontrou frente à Fáibri­
ca José 'RIta, na Avenida da Re­

pútblHca, daquela 'Vi'la, uma gaivo­
ta portadora de an'i:lha 'com os 'Se­

guintes dizeres: orso MUSE'UM
¡PARIS lim - 99154.

Em Odiáxere
Arrenda-!Se ou trespassa-se

Cervejaria.
- Vende-se furgoneta Ford

de 'caixa aberta.
Informa telefone 62516 -

Odiáxere.

Brigadas do SLAT no Algarve
Unidades móveis do SLAT ter­

minam na p·róx'ima semana a sua

a;cção no Algarve onde permanece­
ram durante ,ce:t'iCa de três meses

efectuando 'exames .mkroradiográ­
filcos do tórax. Assim na terça e

quarta.Jfeira, estarão em PO'rtLm'ão,
traJbalhando no 'Ui:ceu e Esco:la Téc­
nica.

Camião de 3500 kilos, ano
1976, marca OM-50 e Fiat 1500,
ano 1967, baratos .

Resposta a este Jornal ao
n.

o 2094/78.

Necrologia lolas

espiao da história»; quinta-feira,
«Uma virgem na família».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINEB, no Cíne-Teætro João de

Deus, hoje, «Os 7 golpes do dra­
gão»; amanhã, «IA jI]!ha mlsterío­

sa»; domingo, «Os malucos 'Vão à

guerra»: terça-feira, «Karate, ou

mão da morte»; quínta-reir-a, «Su­

gar CoŒ,t».
Em SILVES, no Cine-Teatro SH­

vense, hoje, «O terror dos abis­

mos»; amanhã, «Glædiado·r inven­

cível»; domingo, em matínée, «Os
doze trabamos de Asteríx» e em

soírêe, «A raça dos senhores»: ter­
ça-feira, «A escalada»: quinta-fei­
ra, «V'iva Rama, viva Krishwa».

Casino de Monte Oordo, muito es­

timado pelas suas qualidades mo­

rais e profissionais.
Era casado 'com a sr.' D. Eugé­

nia Oonçælves 'Lopes, deixando um

menino de tenra idade, filho do sr.

João de Deus Lopes 'e da sr.' D.
Marfa Teresa Pereira e irmão. da
sr." ID. Ilda (Maria Pereira Lopes
e do sr. Rui Pereira Lopes. O fune­
raJl, que se efectuou 'após missa de

corpo presente para o cemitério da
F\useta, constituíu ímpressíonante
manírestação de pesar.
Às farrrílías eníutadas apresenta

Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mies.

Zacal'ias da Fonseca Guerreiro

Faleceu o sr. ·Zwcarias da Fonse­
ca Guer-reiro, de 8S anos, proprie­
tário, natural de '!18;lVl,ra.
Deixa viúva a sr.s D, Josef,ina Pi­

mente'! Guerreiro e era paí das 'sr."S
iD. Maria 'Ed'Uarda Pimentel Guer­
reiro Vasques RodrIgues, casada
com o sr. Soe!ba'stião Vasques Ro­

drIgues e D. Maria -Luísa Pimentel
Guerreiro Ramirez, .casada com o

sr. Emma GaI'cia Ramirez.

D. Maria da Estrela de Amorim

Pessoa Ribeiro

Em Ta·vira, faileceu a sr.' D. Ma­
ria da Estre1a de Amorim Pessoa

Ri·beiro,. na,tural da FLgu'eira da
Foz, viúva do capitão Jorge FiUipe
CQelho Ribeiro. Era mãe da sr."

D. Maria Helena de Amorim Pes­

soa Rj¡beiro e A1berty, do 'sr. dr.
Rui Jorge de AmO'rIm P,essoa Ri­
beiro e do sr. ,eng. José Filipe de
.A!.tnorim Pessoa Roiheiro, coman­

dante dos Bombeiros MunilcLpais de
Tavira.

Jorge Joaquim Pereira Lopes
Vitimado por intoxi,caºão com gás

butano, faJIeceu ao ,chegar ao hos­
pitaJl de Faro o sr. Jorge Joaquim
Pereira Lopes, de '28 anos, 'casado,
natura'! da Fuseta, ,contabi:l:ista do

AGRADECIMENTO

MARIA DA CONCEIÇÃO
ARRAIS HORTA

Seu marido Manuel Segismun­
do Horta, suas filhas Maria So­
lange A. HOl·ta Diogo e Nídia A.
Horta Antunes, seus genros José
Augusto de Oliveira Diogo e

Francisco José Antunes e netos,
na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente, agradecem reco­

nhecidamente a todos quantos de
qualquer modo, manifestaram pe­
sar pela perda do seu ente que­
rido.

Armazém
Vende-se, situado na Rua

Sousa Martins, em Vila Real
de Santo António.
Trata José Vivaldo Vicente,

Cacela,�telefone 951 94.

De 29 de Janeiro a 7 de Fevereiro

OLHÃO

TRAINEIRAS:

E.strela do Sul .

Nova Clarinha.
Pérola Allgarvia
Amazona
Brisa .

Princesa do Sul
Costa A2Ju;J .

NOiVa Sr." Piedad·e
Alecrim
Ltberta
Infante
Ar.da .

Audaz.
Cidade de Benguela .

Norte.
Cajú
Maria Rosa.
Diamante

507800$00
286180$00
280100$00
190950$00
188600$00
159600$00
157800$00
1496QO$00
148200$00
1.27700$00
126800$00
111 800$00
101800$00
100600$00
64600$00
44400$00
36200$OQ
17300$00

2800030$00

BARCO
Vende-se com 16,5 mt, mo­

tor Cummins de 90 ev., com

ou sem redes.
.

Trata: José Tomás Henri­
que, Rua dos Sete Cotove­
los, N." 7 - Olhão.

Abriu em Vila Real de

Santo António uma

Delegação do Serviço
de Estrangeiros
Na IRua Cândido dos Reis, n.O

63-A, em Villa Reail de Santo An­
tónio, aJbri'll em 1 deste mês uma

Delegação do Serviço de Estran­

geiros, dep'e:D.dente do Mdnj,stério de
AdministraçãO' Interna e destinada
a 'arpo,iar a 'entrada e permaillência
de. cidad'ão,s estrangeiros no nosso·

Pais.
NO' a'eto :i:nalUgural, o tenente­

�corOlIleil Pedro Henriqu.es, subdI­
rector da:quele Serviço, -agradeceu
a presença dos :cO'nvidados e re8U­

milli os o"bjectWos, como sendo as­

seguraT O'S Œegttimos Interesses dos
n8JCionais, à semelhança do que ,se

faz noutros países e assistir aos

estrangeiros que nos ·visitam ou

fixam r'esidêlIlcia em Por1lUlgal, tfa­
cuItando autorizações de residên­
cIa, vistos em passapor:tes, etc.
Presentes ao acto o ,ooronel Sil­

veira <Reis, cO'manœalIlte do Regi­
mento de Infantaria de Faro; te­
IJIente..¡oorO'nel Oaniné, comandante
do nestacalmento de TaN'i'ra daque'!.e
Regimento; capitão Lopes, chefe
do Ga;binete RegionaJI do SUIl, do
Serviço de Estrrungeiros que tem a
Sede em 'Faro ,e deIegações em Por­
timão e, agora, em Vila Real de
Sa;nto António, autoridades locais,
representante·s conswl!ares e outras
in dividua;1idades.

. .s. .......��� :

SAIAS,IRMAOS "a CiA.,L.DA.
Casa fundada em .928
OLHAO PORTUGAL
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Novos corpos gerentes I P r e v i s ã o Por um grande reforço
que bateu certa
d..

·

(Oorncl4moo da 1." pá�) a unídœde sIndical
Dossier Universidade do Algarve CÍRCULO CULTURAL DO AL­

GARVE, DE FARO(OOlnCTlUsoo da 1." págrilnia)

feTi!Ddo-se. ao Mg�: «TI"aJœ-.se_
de uma ,SU[b-Tegião que maœteve até
meados do século rucenrtJUJado Isola­

meœto em J:'eilJaçãO' à outre, área do

Pais»!
- O alglaI'lVJo, sabe, não reage!
- CO'nsideI'a-o um languæírão

que se e1l!fia no seu casulo de areia,
à €!Sp,era que O' es¡p!elVdltem?! Repare
que ele é o operáæío que se olas­

'sifdJca com melhor alproveiltamento
'Das vãeías regãões para onde emIi.­

gra, Elie é ainda um de:stemido tra­

baâhador no mar. E atê os campos

lIilg1aI'Vios são eolhos de se ver»!
- Bem, o aŒgaJl':V1io, sf,n¡tese ge­

nética de vaæíadas raças que por
aquâ passarem tem uma iddossin­
'cracla 8Ui�g'ener.is: i'llltelllig'enll:e, as­

saz comulThilcrutWo, propenso às ar­

ms, œo: comércio, um tanto aV'en­

tuI"el1ro e sonhador, comQ diz o ¡me­
ta. Sobr!etudb o hOilll'eul' da beira­
-mar. O do iDlteni:oŒ', mad:s reaLi'sta,
apegado. à terra de ome armn�a o

IsustenJtO;, e .ai desejoodo WIV1eT a's

-seus úlitimOiS dIi'rus.
«QuaIll1:o à sub-região de que

fa;la o hdstodadœ- Or];aJlj(fu Rrllbeim,
o alglarvro de a'llg:ua:nas década's
aJtrãs, era urrn: aUJto-abaS!teoido, Vien­

d[a, expoŒ'ta.va bastaJnte e, quamJdo
se setDt:!ia defdoitãmi� não reo1lama-'
va; enquaJn!to o EstJado cobrava os

seU's rédi'tos e ignorava as suas Ille­

oossidaJdes malls prementes.

que se possa proporcíoeae aos es­

tudantes aJDglar:vios a opontuæddade
de poderem oferecer à Províneía
ame nasceram, .sem de.l'a se ausen­

itarem, a colabcração dos eonheeí­
mentas mads necessáæíos, vdãV'eLs e

práticos aqu1 adI:JJuíi,rldos, e de que
os a]garvJ,o,s maãs neoessetam.
- m por uma UniliversidaJdie não-

-clâssíea, pe� que possa ter de me-
nos dlspendtoso, por, de momento,
as condâções . econõmícas do país
não p'ermiltd'I1em OIUItra solução, ou

pensa que taH -típo die UndlV!ersidade
não se ajusta às necessldades objec­
Uva regíonaés ?
- Penso -.e juLgo, e jã expus o

meu modesto parecer, no qual -0011-
sídero urgente a Criação, de E'stu­
OOS Un!iJversi:il:ã:rrio,s no Mg'aIWe, em

que se mfuliJsitrwsse Qi ensmo da
A!grdcuiltura, Eiconomda, Pescas,
Bio�Qigia Marlitdma e_ 'I1urismo.
QlUœnta riqueza temos por 'e�pliórar
na nossa Provincri'a, no nosso mar!
- Refwe.;se à riqueza iJcItio1ó­

giJoa?
- Sim,. pOŒ'que -oreio estaŒ' bem

representada, na ria de Faro 'e em
teda a costa a.lgaI'f\lIDa.
- 'Quer dizer, u'ma grande Es­

cola para a formação ,de téon1,oos?
- Tal�ez.
- A!clha que �stão ,crr!aJd;a)s con-

dtições pefh,"tdco / económilco / 'SOICialis
paira os aJlgarV1ios ex,ilgiTem a Und­
versriJdlade paŒ'a o ¡piOlVO deste M­
garve, na maioria fHhos das que
pOUlCO mats aJicançaram que a in�
truçãO' '[H'imárr!'a, a'1guns?

- O A1gaJ:"V!e pQiSSU�, sobretU/do
depois do choque sóci�donómdlco­
�CIUJ])bural que o turwsmlo Lhe imlpri­
mitt, toldJas aiS collldJições polftrllCJaS e

sO'cials neC!essáms p,ara qUie os al­

gaiI"V!OIs exli:jam do Estado a cria­
ção die E:stuidos Unive!1S1Ltárdos, que
pOide.rão ser u:ma drus nIMS vd·V'as
font�s do seu progresso', em tro'ca
dO' mutto com que conif:ribui para
o erário piÚ'blJiJco em rédttos fiscais
e' 'em diV'isa,s dOiS tllll'Tsltas que nOiS

visilj)am.
.

<<'Faco �otos 'Para que a Assem­
bleda da RepúbldJca. atpJroV!e sern de­
mœ'a a red1er,ida propoSIta de lei que
há m�ses !Ilhe foŒ sUlbmetida para
discussão e œrp,rOlVaçãQ.

Teodo7Wiro Neto

Foram eleitos os novos dirigen­
tes do Círcuâo Cuetural do' Algarve,
de ,Faro, que têm a seguinte cons­

titudção:
Assembíeía Igeral - presídente,

João Martins Varela SaJDclh:o; seore­
rtãJrios, IDlriseu Eusébio Maltias Sou­
sa e José Ramos Dias; ·sUipwenJtes,
RaiÚ!l-Manuel Inálcio do NaSicimento.,
Fernando !Mário Avelar Oorreía e

Maria Ot��ia Marques. Comüssão
directiva: iPi!'eSiid'ente, RaÚlJ. M'aDJuel
de :Ftre�tas Coe!lJho; secretãrío, Joa­
quím 'Sanffin:â Moreira Fret:re; :te�
soureíro, 'Fer'Ilan�o 'Murta Louren­

ço; vogal, João Beatriz Afonso;
supæntes, lSaJt:eII Maria Gomes Uis­
boa, Carlos Manuel Viegas, 'Ullis
FernanJdo MarMs Pestana e José,
AUlgill'sto de 1\I¡;e!1o Azevedo. Conse­
lho fisca'1 - presiJdooitie, Maria'
Amã!lia Neto Ctilbrita; r�lator, Joæ
RO'sa:do Gonçallv'es; VOigal, Carlos
Manuell Reldrig'Ues A'llber'to; 'sup.Leill­
tes, José Pedro CarrlŒho, mUa Apo-'
1'0 'e Fernando Bento do's Sa;ntos
Marqu'es.

desta) q.we eu tiro do orçamento'...
Toâo« estes ar.t-fg'os que a ama­

bilidade dJa Joænaâ do Algarve vem

permitindo e que tu tens a paoiên­
da de ler (e até, por ve'zes, a ama­

bilidade die criticar) mais não. re­

presentam que risonhas e supero,
f�ciais c�dieraçõé8 sOlbre as8Wn­

tas que me impres&iomaram mais
vi'lYœmente (a�gumà8 vezes dentro
do campo dœqwe�e brinquedo novo

que Portugal reencontrou e se cha­
ma política - rrvuitas vezes nada
mais que poUtica, consoante dis­

tinção que dieve fazer-se entre

acção governativa (ou orítica à

gOlVernaçÕJa) infeligent!e, conscien­
te e acção estúpida, de ca.mpa­
oorio).
Oomo exemp'lo da minha igwo­

rância po'l�tica, dwes lembrar a

minha previsão da piermwnência do·

primeiro gOlVe'TnO constitucioo-al
por tado o períe'ilJo de quatro. anos
- quawdh, afinœl, es&e pobre gO'lJer­
no., de há muito condenado', cairia
dentro. de poweas meses... (Já ago�
ra, '!Jau prevetr a queda deste &e­

g,undo govenno, em menos tempo
do que du7'OU o. p,rimeiro' e oxalá eu

me volte a eng=7' ... ).
Mas então" se SQIU '1lirI'!; ig'YlKYra-n­

te em matéria política, por que ra­
zão 8stQIU hoje, dia :il de Feverei­
ro de 1978, às O'nZe horas e 45 mi­
nutos, tão contente e tãO' legitima­
mente ufano? Lembras-te de um

aTtiga meu cmde perguntava como

se pode fazer solcialismo oom di­
niheiro emrprestOJdo p-or capita.lis­
tas? E,u dizia que tal não é pos­
sível. Pois haje, dia :il de Feverei­
ro ite 1978, pelas 11 haras e 45 mi­
nutos o sr. dr. Mário Soares, dis­
cursando com .'iil'Vt'erminável
fluência - na Assemb'leia da Re­

pública, disse, textuahnente, estas

pa.lavras hist6rioas e memo.ráveis,
passo a citar: Oastro Me!WI])es, você
tem TODA a razãO'. Pre8entemen­
te não. podemos avœnçar na tal via
saciali8t>a ... (sic, fim de citaçãa) ...

'

Não aoham qwe este facto m:e
enche do mesmo

-

natUral olf'.gulho
do men1mo qWe aoertou na so,zução
de um problema d�fícil e é elogia-'
do pela senhora proressara'l

Afonso de Castro a\1!endes

(Oonotusõo da 1." pág¡im¡a) zando cada vez mais, vão apeen­
dendo, contínuærn a aprender na

m verdade que ais Siilldicatos da girande verdade de que só na und­
chamada «Cama Albma» tudo têm dade e decisão, a V'iit(mia lhes pode­f.eito não sõ para não ,¡perdierem os rã sorrér, E que para isso se torna
adereætes,

.

como para conquístar inJdisp'ensã�l ser persdstente em
outros sindiiOOJto,s.

.

cada lugar de træbaâho, não se deí-
O ülidi-sClUtível apoio, forte e de- xando arrastar para aventureíeíe­

cídído, das massas 1;œ'wba'lhaooras mos, diefundend!o a sua justiça de
à poŒítica de unídade e de íntran - orasse, na grande e ddfDcil bataãha
s�gente defesa dos írrteresses de -

contra os gananciosos e os expío-
classe de todos O'S qüe vivem do ra/dures.

-

produto db seu trabælho quotídãa- A classe tralbaJlhlarlora vai ga­
no, sem quaisquer díecrímínações nlhM!ido a m:atUŒ'idrule necessãraa
reíígíosas ou parbídárãas, que tem para vdJr a f1irmar-.se na grande fur­caracterizado o tmb!allho e a oríen- ça que possui, quando unída e de-
tacão da CGTP-lN na sua orlen- ei'dida.

.

tacão, desde selTIlp�e ¡votlltada para
a deifesa e o CUlmlprianent'o da Cens­
tiltuiçáó dia Rep-úlbJi:ca Por.bu!gill'eS!a,
que apell1ta, na sededade demO'crá­
tiloa do p>resenJte, a vià de uma sa­

oiedade ,solCiaJldJSJta, é a roe1'hOŒ' ga­
rantia de qlUe, a.g.indO; adentro da

lega'hldaJde demolOrãJbiJoo, a Ccmfe­

deraçãO' GeraT dos 'l1raba1hadO'res

Portugueses - IillJtersinJdJical Na­
cional é a única f-orç'a dO's tŒ'abalha­
dQres capaz dJe ,consegu:iŒ', oom as

SinidLcaros e oom teldos os mem­

bros que os com.põem, que a justri­
ça sO'dal seja uma ,gralta realidade

p.'ara liiS forças prodrutivas e ad!mi­
nÆstroltLvas da Portugæ! demo:crMi­
�o de hojie, -com uma l>inha solCÍaIl,�
ta traçada pœŒ'a amanhã, para que
O' pOlVO traíbaJlftmdúT possa desfil"Utar
'li'Vl'emente de to:da a riqueza que
proouz para a Nação.
Os resuEtadoiS da.s mui!trus v.Ltórdas

das listws un1Jtãrras pam a dd'rec­
çãb de numerosos .sintl:i!ealto,,s, ulti­
mamOOJbe ver1f.Lcadas pai!' todo o

Pa�s, são disso clara e mdesnnenJti­
v,el rea:Lidade. Porque 0iS tTabaliha­
dJOŒ'M têm aprenl:I!irliO imuto ne&tes

qua.tro anos die liiberdiaJde,. a.rp6s a

vitOiriosa e heródJca a.rralllcada dO's

«OalpJtães die Abri!l»: Porque os

traba'l!hado,res 'vão-se ()()nsci�cia.li-·

23-1-78

A. Vicente Gœrnpinas

Vllimas de a-oiclentes
ele viação

SOCIEDADE FILARMÓNICA
UNIAO OLHANENSE

Em assembleia-geral foram elei­
tos os seguintes membros da So­
ciedade FliIarmónica União Olha­
nense:

Assembleia geral - presidente,
Emiliano Lãzaro 'Fra'gata; vice­

-presidente, Arnaldo da Conceição
Viegas; -secretãrios, António Fer­
nando da Silva Barnabé e António
Vicente dos .santos; vogais, Vítor
Manuel dos Reis Forra e João Iri­
neu Forra Poeira.

Direcção - presidente, Fernando
Rodrigues da Cruz; vice-presiden­
te, João IFél'ix Rosa; secretãrios,
Carlos 'Filipe Baptista do Sacra­
mento e Jorge Madeira V1egas; te­
soureiro, José VaŒ'domiro dos San­
tos Forra; vogais, Ilídio Filipe e

Domingos do CarmO' 'do õ.
Conselho fiscal - presidente, Jo­

s� ,FranciscO' Bruno; sec�etãrio, Lu­
CIano de ,Sousa 'F'lorênclO; relator,
José Apolo.
GINASIO CLUBE DE TAVIRA
Foram .eleItos os novos coI'!Pos

gerenltes do GlinJásio Oluibe de TaJVIi­
ra para o hi'$niO" de 19'78/79, os

quais têm a segill,iTIitJe censtituiçao:'
AsseIJll!bleia gera!l - eng. Perei­

ra da Aissunçãb, Ipi!'esildente; Décio
Bagaocão, v�œ-,presidente; Fernan­
do Carvrulho e Lufs iM'elo e Hol'lta,
secretários.

Direcção - dr. 'Martinliano Pe­
reira do's S'8l1ItO's, presidente; dr ..
Horácio de Carva1ho, vice-presiden-

Na Rua do Ailipo.J:tel, em, Faro,
um automóvellColl:heu a sr.n D. Ire­
ne Loução de M�lleida, de 62 àn.os,
casada, natural de ,Santiago de Ca­
CJém e residente na Lejana de Bai­
xo. CondiUzida ao :hOSlp!Ítal' de Faro,
chegou a'1i já morta.
- ,Por se ter dieSipistado a. mo­

torizada que lOÜ'ndu�a, too projec­
tado e embaJteu' na œntaria de um

pI'éd!io, p.erto da sua residência, na
Rua da MIseri�órd¡-a, em ,Faro, o
sr. Jorge Manuel ,1)gm1'Dg'(}s dos
Santos, de �3 œnos, Qasado, mari­
timl:>, que sofreu proifundo trwuma­
Hsmo cran,iano. Conduzido ao h(!)s­
pdtal de Faro ¡foi . transfurido para
uma ullI:idade h0srpital1ar ern USb0a,
falecendo. no pe:rourso. - Deixa dois
fillihos de tenra idade.
- Nas Pontes de MarchilJ: um

auto-:lilgeiro co!Ddumdo pélO' sr. Joa­
quim Jorg'e MaI'quies, residenlte em

FarO', colheu Uim ci,C'lomotor' em
que seguia o SŒ'. Fe!1JiJof:ano G'l'aça,
de 57 anos, IOO.sado, :residente em

Moncarapa;cho (Olhão). Este ¡foi
conduzido ao hosp,irtal de Faro onde
chegou já morto.

A UNIVERSIDADE OFERECERA
AOS' ALGARVIOS OS ,CONHE­
CIMENTOS MAIS NECESSA-
RIOS, VIAVEIS E PRÁTICOS

-: Os I:Iemip<l:s ,são O;ultros. O Esta­
do é uma iill!strituJ'Ção, obra de to­
dos 0iS cidadãœ deste Pais. .A:go:ra,
ternos 'Voz para piediiI', por inlter-,
nredio dos nossos rep'resen'bantes na

Assemlbleda da. RepÚ'blLœ, o que
illOS falta.

.'

«]j'J' UJl1genrtJe a criação da Unriver­
s�dade 00 AŒ'gaI'Ve. Que Universi­

dade, a. seu ver, poiderâ saJtisfazer
a.s neoesslLda!die!s da nossa Proviill-­
Qiá? Por onde começar, ootão?
- Considero It!1genit'e a criação

dos Esil:Udos Uilliivevsdltá:rios, p'ara
J. Pombo Lopes

MÉDICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL
Vende-se Vende-seVende-se

CASAS E TERRA

Informa telef. 95276, em Vila
Nova de Cacela ou 899926,
em Lisboa.

te; Luis Montei!To Santos e Jo-sé:
Gago die 01r!veira, ,sElcretãrio:s e­

Fernaaldo Mar<cão Lop'es, 'tesqu­
reiro.
CODSelho 1'isoal - AIbHio Costa

da Encarnação, presddente; Vitor

Bailoa, s�cretãrio e Ma.nueJ. de Cas­
tro, relator.

Terreno para construir na
Bela Fria.
Tratar com José Pereira

Rodrigues, Largo do Cano.
11-Tavira, ou telef. 22235.

Traineira em plena læbora­
ção, equipada com os mais
modernos aparelhos.
Trata pelos telefones: 7,2410

e 72373.

Consultas com marcação
3.88, 5.88 e 6.88 das 16 às 19 h.'
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.° - Telef. 27833 - FARO ..

,

EYINGELISTICICIMPINHI
ORAÇÃO ENFERMOSPELOS

«(entenas de vidas têm sido transformados e muitos enfermos curados em grandes componhas no nosso Poís·

LAGOS
ARTISTAS»SOCIEDADE «OS

Dia,s (quarta, quinta sexta) horas9 10·8, 21e

IMP�RIO
Dia
Dia

(Sábado)
(Domingo)

horas11

12
16
18 )

ORAI:)O'RES:

Missionário �osé Pessoa Evangelista Luís Reis

Actuação Conjuntodo NOVA»Evangélico ccVIDA
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CENTRO TÉCNICO OE CONTABILIDADE
Direcção de FELISBERTO CORREIA

UTUDO, MOnTA6EM E
EXHUtlO D E [OnTABILIDADES
ASSIST�NCIA TÉCNICA

«SERVICE-BUREAU,
Largo D. João II, '36-1."

Ttilefone 23643

Delegação em Lisboa
PORTIMÃO

___�__� ••
-

.1lHoi��

Trata de: Legalização de Sociedades, Registos de

Marcas e Patentes e todos os assuntos das empresas.

ClRREI' tie llll'S

Notas à margem do Encontro em Lagos
dos Escritores Algarvios

(COfnCW,são da 1.· págma)

posição bíolíogrâñca, com obras
de escritores algarvios e não al-'

garvíos sobre ternas e personalída­
des do Algarve, da biblioteca do

portimonense sr. João António 8i-'
mões Tavares.
Pareceu-nos de interesse uma:

.troca de impressões com este bí-:

bllófilo, que sabíamos ligado à aetí-,
vídade teatral em Portimão, deven­
do�se-}he a encenação ,em 1968, da
peça <�Sabina Freire», de M. Tei-:
xeira Gomes e, na década de 30,
das revistas de João Brãs, com

música de Jaime' Camões Pais, en-,

tão regente da Banda Municipal de
Portimão, «Sendo 'assim estã cer­

to» é <,Fitas faladas», e toda uma,
prooutiva actividade, como actor e

encenador, nos grupos 'cénicos do
Clube Fraternidade Recreativo e da
Sociedade Vencedora PortImonen­
se. Eis, resumida, a nossa co,nversa

com o sr. João Tavares:
- De quantos vo:}umes se com­

põe a sua «a;lgarviana»?
- Tem entre 300 e 400, tudo:

sobre o Algarv,e, de escritores al­
garvios e não algarvios.
- Como e quando começou a co­

leccionar livros sobre o Algarve?
- Hã mais de cinquenta anos,

face ao interesse que me prende a

tudo o que é algarvio, e porque me

sentia ,com ,espírito de bibliófilo.
- Tem algumas colecções com­

pletas, de escritores algarvios?
- Sim, especialmente primeiras

ediçõe's, de João de Deus (a�gumas
raríssimas), Emiliano da Costa,
Bernardo de Passos, João Lúcio,
Teixeira Gomes, Cândido Guerrei­
ro, Ataíde de Oliveira, e outros.
- Quais as obras a que atribui

maior valor?
- Além das referidas, uma peça

«A Ponte», de Coelho de Carvalho,
que penso não foi representada,
obras de Estãcio da Vei'ga, Alber-to
Iria e SUva Lopes, uma rara «Me­
mória dos desastroso-s aconteci­
mentos de Albufeira», na invasão
das guerrlIhas em 1833 e uma tam-

Sérgio FarraJala Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.a 25
de Abril - Lote 9/10 ric B

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

Centro de Informação é

Turismo da Casa do

Algarve em Lisboa
Porque inúm'eras pessoas e a'gên­

cias de tJuri'smo" a e�empJo do'S anos

transactos, se dirig,em ao Centro.
de IntfoTmação- e Thrismo da Casa
do �gaI've, peld!indo, informações
sobre aparlamentos, qiUarlos ou ,ca­

sas para aJLu!ga!l:', na épo,ca :ba!lnear,
poderão os 'lnJteressados enviar à
nossa Casa RJeg.ional, em Lisboa,
Rua Ca,pe'lo, 5-2.° Dt.°, tel. 323240,
os e!1emenJtos q'læ jUillgarem con'Ve­

nientes, nomeadamente situação em

referêncIa a praias, :p,reç;os, et'C.

bém rara «Memória monogrãfica
de Vila Nova de Portimão» do pa­
dre José Gonçalves Vieira, de La­

goa.
--,- Dedica-se só à bibliografia do

Algarve?
- Além de Camilo e Eça, tenho

.uma «camoneana» com cerca de
cem edições.

- Lembra-se de alguns aspectos'
curiosos ligados a este género' de
pesquisa?
� Hã ,sempre, mas posso dizer­

-lhe, a propósito, que quando es­
tudava ,em Lisboa nutria aversão
especial pelos «Lusíadas», cujo es­

tudo achava enfadonho. Um dia,
encontrei num ajJf'arrabi-sta uma

edição manuscrita dessa obra, co­

memorativa, salvo 'erro, do quarto
centenãrio da chegada dos Portu­

gueses à tndia, cada capitulo ,subs­
crito por uma individualidade da

época. A partir dai 'comecei a ler
com atenção esses «,Lusiadas», que
se tornaram os primeiros da minha
«cam,oneana» ..

C. daR.

Em Lisboa o Jornal do
Algarve, vende-se na Li­
vraria DITEC, Av. da
Igreja, telei. 1278, Al­
valade.

I ESPAÇO DE TAVIRA I
(OorncTlwsão da l." pág,jm;a)

rtor regtme, darndo-se p,r.iniazia a

t3ivirenses, a]jgarvrios e outras f.i­

guras d�gnas dessa distinção.
AJchámos ClUJI'io'sa, e com ela nos

congI'aJuulaJiDl()'s, a �embrança da co­

mds8á01, ao da!l:' <<iVtda», em TaJV!i.ra,
, a uma fiilgurra lite!'lã:r'i:a, de a,lta

projecçãJa na,dional, que o soo cria­

dor, Fernando Pessoa, quis «nas­

<luda» nesta cidade. E por IllOS lem­
braI'mos que Ol\lltra f1tgura ]¡j¡tJerá­

ria, não de âim1:JdJto nacional, nãOl
inventada mas genUlinamentJe de
'l'arvd!r-a e do Algarve, neSiba ctdadJe
fez e deixou dbra imorredoira, vo­

tos sinceros fazemos por qrue o no­

mie de Sebastião BaptiSba IJe:i:ria
venha a ser COŒIJsideraldOl, a quando
de novas sessões de traba!lJho da
comi'ssão local de toponfunJi-a.

J. S. Dia$

Estores
Purslanas

Fazem-se e reparam-se, em

madeira, metá:licos e plásticos.
Colocam-se em automóveis.
Vendem-se acessórios.
Trata: Gavina B. Simões­

Rua D. Francisco Gomes, 37-

-3.!�,Esq. - Telef. 366 - Vila
Real de Santo António.

Ao Divino Espirita Santo,
agradeço a graça recebida.

R. M. R. G.

R
Constrói I

A ACÇãO DOS BOMBEIROS

VOLUNTÁRIOS EM 1977 E OS

SEUS PROJECTOS PARA 1978

Atenção FEIRANTES
RillPRESENTAÇõES R. R.

Gerência de Armando M.
Rosete - Rua Nova do Dei3-

terra, n.O 7_1.° - Lisboa -

Telefone 57361.

ARMAZÉM DE REVElN1)A

Discos, cassetes, cartuchos.
Tenho em armazém todos os

êxitos do momento. Ê só tele­
fonar e enviamos no mesmo

dia.

Rotiflro de Ruínas
Romanas do Algarve
Veio a �ume, recenteIll'ente, uma

brochura Œntitul1atla <�ROIteiro de
Ruínas Romanas dI> A!bgarwe», da
auitoria do in'V'estigador wLgarvio
Jo-aquim Negrão. Constitui a mes­

ma um eleme!llto de wpoio a quan­
tos pretendam, contactar os ves­

tíigios da .civi�1zaçi!o romana no Sua
de Por-tU'gal.
Trata-se de I\llIn tr8Jba'lho de aces­

sível consu�ta que Oaca}iiz-a com pre­
cisão as ruinas romanas e�istentes
no Algal'iV'e.

VENDE-SE
Casa e terra
No sitio da Foupana (Mon­

carapacho), junto à estrada,
com cerca de 4 hectares de
terreno com amendoeiras. oli­
veiras, alfarrobeiras e figuei­
ras.

Trata: Rua £. Goncalo
Lagos, 28 - FARO.

'

A prímetra vista afi'gura-se-nos
que sem prejuízo do recreio da E-s­
eoía Primária 'e campos de jogos
eoœtíguos, a sede não f'Lcarã tão

espaçosa como sema de desejar,
mas como es arquitectos e-studam
fáeíbmente cfurm:as de- aproveita­
menta máximo, oxælá se ooncretíze
ern breve a construção die 'sede coin­

d1Lgna para os sotdados Ida Paz.

o 2.° GOVERNO CONSTITUCIO­
.NAL ENVEREDARÁ PELO CA­

MINHO DA JUSTIÇA SOCIAL?

®stam:os num rompo vícíoso, e

desde que o 2. ° Governo conetítu­
eíonaí não enverede pelo camínho
da justiça soeíañ, acæbando com

ordenados iehorudos, pensões. de re­

for-rna írrísôrtas, dãuturnddades pa­
ra uns; miséria para outros, juros
altos para os que querem produzir,
e tantas oUJtras 'de�¡'oiências que,
enumerá-tas, sería [astid'iolSo, os

descontentes aumentarão e será
mais um gOlVerno a 'contar para o

mwl-estar da Nação,.

Jo'aquim die Sousa Piscarreta

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÃO

CONSULTAS:

2.as, 4.as e 6.al feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 - 1.° Dt.o em Faro

Telefone 2 61 64

: ra preoisame1'llte um bom I1JUgúrio,
para o já tão canteSitado noivo Go­
'vemo. Pensa-se, todavia, que a

«experiência» de Mário Soares e

da sua «equipa» e vomtade de mar­

car posição. dois «pupilos» de Frei­
t.as do A'maral, consigam trazer
aos portuguese's um porwco da SUil

abalada confixJm,ç'a quanto à capa­
.çiJd;ade de realização do novo elen-
co.

No que toca ao Algarve, a p,re­
sença do olhwnense dr. Luís, S'aia:s
na chefia do Ministério da Agri­
cultura e Pescas, poderá conSltituir
boa achega patro, a solUção do's pro­
blemas que mais œfectam este últi­
mo sector, que é ainda d08 que
mais braços mobiliza na Província.

Esperemos, portamo, o desenrolar
dos acontecime;n,t08.
No exaustivo programa do Go­

vemw que apresentou à Assembleia
da República e, natwralimente, sus­
citou franca e negœtiva reacção do

PSD/PPD, do PCP. e da UDP, sa­
lientorw Mário Soares não se tratar,

, nesta nova arrancaila, de cornstruir
o' sociœlismo, mas sim, de recupf?
rar a econom:ia do Paw, para sal­
Vatr a democrœcia porl.uguesa. Cla­
ro que todo o lomgo texto mereceu

o p'leno apoi:a do C. D. S. (que, a

quwndo da moção de cornfi:ança ao

Governo, semam;as antes, o zurzira
desapie.dadam:etnte). E não, nos cus­

ta a acreditar (ai cOVsa p'oUtica é

assim), que se os wrranj08 mA.niste-
'riaÚl· de agora, em vez d,e bernefi­
ciarem o CDS, bene:ficia8'8e1n o

PSD/PPD, e embMa.o pro'grama
governamental pouco d�ferisse, te­
ríœmos Freitas do Amaral a dar
nova e vœlente zurzidela no PS e

seus parceiros, enquaruto o PSD/
PPD t'eoeria hiniols às hipóteses que
se lhe abriam p'ara a.judar a recu­

peração nacional.

PMém, como a' política é 1IW8-

mo assim, de des:ejœr será que, se

algumas boas perspectivas de 'efec­
tiva consolidação ec01nÓmA.ca vie­
rem a abrir-Se (e so,bre i.sto 'I'niŒn­

temos as sérias reservas que o an­

terior ano e meio de governo fez
1UI;8cer) os' partido,s de oqJosição
permitam que essa c0>n!801idação se

concretize, pois que acima das n'Or­

mais quesílias e corvflitO's partidá­
rios deverá 11mInJter-s6 o salutar

errupernho de sœlva,r o País da rui­
na de que não anila longe.

F. Goon,es

Trespassa-se
Mini-mercado de Mercearia

na Rua Catarina Eufémia, 38

de em Vila Real de Santo An-

tónio.

Cláudio F. Jesus
COMÉRCIO DE PNEUS, ÓLEOS E ACESSÓRIOS

AGENTE: Óleos: BP, Esso e Castrai

(ComclW8ão da l." pág4mJa,)

tese de todas as Associações de
Bombeiros do AJIgaIWe passarærr a

ter o mesmo número de telefone.
Fez-se ver a vantagem de maior

espíníco Ide conumãcabíñdade 'e res­

peito mútuo entre bomoeíros, sen­

do chamada a atenção de Corpora­
ções onde bombeiros 'se têm auto­

promovido, para os iD!colIl!venientes
de ,tlill siJtuação-. Ventilou-se o fac­
to de no ba;nco do :h,ospiJtail de Faro

wlguns méidilcos uão Iconsentire'm a

permanência de ibo'mlbeiro's, em ,con­

traslte I(J()m det'eI'lllllim.ações das ins­
tâJnCiias 'Hgadas aO'3 transpor-tes sa­

Il!ttãr'los que p,recon'i2!am a assis­
têDlci'a dos lbombeilI'os a :tratamen­
tos e aové a pelquenás ciru1'1g1as. VOll­
tou a s'er 3Jboroa;da a necessIdaJde
de 'um inSltruJtor para o pessoal das
Corporações aJlgarv'i'as' e foi focada
a 'V8mkagem de as Corporaçõ:es :es­

ta'rem preparadas com Tações frias,

Cartório Notarial
de Lagoo - Algarve
A cargo da licenciada Oata­

rina Maria de Sousa Valente

Temo,s presente o relætórío do

Cor-po de Bombeiros de Lagos, res­
,p-eiltante a; 197'7, e perspectevas pa­
ra 197'8. Atœævés do 'mesmo, cons­

,tata:�se acção kiiigna dé registo que,
em grande parte, se pôde ætrtbuír'
ao Ifw6to de o Servíço Nacional de
AmbUlâncias ter consíderado a

C011p'o,raçã:o <�PÜ'sto SNA 115», do

que reS\lJ]tou ser dotada corn ambu­
lâncía esrpelcialmente equipada, que
permite SOICOJ:'lrO drnedtato, Eslte ser­

viço, mooíâiza em permanência 5

ell'emOOltos da Co;rpó-ragão" mas os

resuãtados têm: sido posetívos, pois
em 1977 'elfeClbuaram 360 transpor­
tes' pr-i,mãriols de' uI1gência, sendo

96 por acídentes de 'Viação .. -O ser­

viço está montado de rta!li forma que
entr-e a 'hora da recepção das 'cha­

madas Ide socorro e a da saída da

ambuãância do quaeteã, raro exee­

de 30 segundos.
ÂS duas ambuãâncãas de trans­

por-tes selcund'ãrios percorreram em

1977, 194 000 krns, transportando
1 :281 doentes num total de 3 743
horas de 'ser"V,iço. Alpoiiaram o SN1A
e a D. G. S. DO seu pãano de erner­

'gênda de cuidados de saúde no

Verão ide 1977, que decorreu nos

meses de Agosto e ¡Sertemlbro, num
reforço dos meios 'ex!lstentes de

evacuação de doentes e sin1stra­
dos. Prestaram assístênoia a di­
ver-sas provas despo-rtivas 'a iIJÍ'Vel

local, tais como prova de atdetis­
mo 125 de Ahril, corrída de S. S,u­
vestre e Rafly do Algarwe em Au­
tomóv'el'. Montaram na época bw.­
neWI' de 1977 O. serviço de 'V'igillàn­
c:iia de praia;s aos �:á!bados, domdn­

g.os e [,eriaJdos nO' âmlbiito do Insbi­

tuto d'e Socorros a NáJu!frwg<llS, ten:'
do a trip'U'Iação do barco de que
dispõem e da qrual faz parte, um

naJd;ador-sal\"aJdor, ,assistido a ceI'ca

de 10 emlbarlcações em perigo Olli

à deriva e iillifiormado o.s 'bamist'as

que se 'encontravam em zonas even-,

tuaj}¡mente perigosas.
O' a;uto-por:ta-lcwbos prestou assis­

tê!llJci-a a do,is 'Da,Viios, um €'IlIcalhado
Il!a zona de :Swgres e ou¡tJro à dem­
va frente à Ponta. da Piedade.
Tiveram 47 intervenções em in­

cênd'iQ'ií, ,COIITI! 121 horas de triaJbailho,
seT'V'iço qu� fui: iI"elforçado com 3
vIaturas 11Jigeill'as ,ced'irl:as g,ra,tu�ta­
meIllte pelo E�ér:Ciito, e bem assim
em gI'oodes fogo,s em concellho's
vizin:hos.

Adquiriram materia,l de 'combate

D I d Pa incêndios, meilhoraràm o farda-. entro e ora . o ,aismenta 'e e'qullp'am,ento do pessoal, ,

ÍIIlJtelwieram "no :esgatamenJto. de

ãgúas ,com aJbertura ide col!edl:ores
na ddJad'e e praia de Sallema, a

quando das i'IlJUndações por dmvas
torrenJcia-is.
Criaram utro ¡gabinete ltécni1oo,

COIm. ,vista a 'emitill' ip'arlllceres sobre

construções que possam perilgar p'e­
la sua eIlJV,er-gadura ou ,e1evada den­
sidade hrubitalcionaJl., tendo, em dois

meses, emi.tildo 41 pareceres sobre
novas construções.
BW]dadas as idiIl!iJgêD!mas :para a

adaptação das <JIficinas do exbinto
CICA 5 a ediifido�'seid.e dos Bom­

beiros, tudo estã en!caminhado
para qru:e, a oor'to prazo, se cons­

trua sede própria; em terreno do

Municipio, no ,Ro'ssio da Tr-indad,e.

Que a Nação está carecida de go­
vernantes corn espírrto de justiça,
não restam dúvãdas a quem quer
que seja. Que os govemos ,se suce­

dem, sem que se 'V'erifiique 'O pro­
gresso socíaâ que todos desejamos,
esbá à víeta. Que para aãcançarmos
verdadeiro progr:esso, Og bons �,-���-�---........._-----------.....------:

exerrupâos :têm que partãr dos que
estão à <fr-ente dos nossos desbinos,
todos a'llcançam, decerto. Que os

mais prívüegfados, não estão die­

postos a descer o suñeíente para
alcançarmos a jlll'stiça sorct3il, tem­
-se verãñcado antes 'e depois do 25
de AJbrLl.

Pneus: Firestone, Fapobol
e Kléber

Oalços travões: Frécar
Baterias: Tudor

p e ç a s: Motocraft

Velas: Molocraft, Bosch,
Champion e A C

Filtros: Óleo 8 de Ar

Tintas: Spray e Pluricor

, Assistência Técnica:

• Alinhamento DireeçAo

• Calibrlgem Rodas

• Revisões em Viaturas

NA

�TAVIRÂ

Rua D. Marcelino Franco, 45 Praça Zacarias Guerreiro, 3.A
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Certifico, que por escritura
de 24 de Janeiro de 1978, exa­
rada de folhas 11 verso a fo­
lhas 12 Verso, no livro de no­

tas para E'scrituras diversas
B·81, deste Cartório, foi ou­

torgada uma escritura de ha­

bilitação notarial por óbito de

Elizabeth Mary Burgess, natu­
ral de Southsea, Inglaterra,
de nacionalidade britânica,
com residência habitual em

Casa Choupana Candy- Quar­
teira, concelho de Loulé no

estado de casada com Donald

Vernon Courtney Burgess no

regime britânico de separação
de bens, falecida no dia cinco
de Junho de 1977, na fregue­
sia de Santa Isabel, concelhõ
de Lisboa.
Na referida escritura foi de­

clarado único herdeiro, testa­

menteiro e Trustee da fale­

cida, WESTMINSTER BANK
LIMITED.

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
trinta e um de Janeiro de

1978.
A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana lê-se

Nova reunião

�8 comoll�ollies �e Bom�eiros �O· AI�urve
coon 'Vista a ,siltuações de emergên­
cía que obriguem os bombeiros a

ñear .retídos parr espaço mdetermi­
nado de tempo, OhaJmOu-se rbamJbém
a atenção dos reeponsáveís para o

fiwcito de allguns bombeiros nem

sempre se apeesentarerru de llll!ifor­
me :coill1[ll�eto nos senvíços para que
são chamados.
Foi referido o �Il!te,reS8€ na æeabí­

zação de 'Uma reunião enJtre os pre­
sidentes das CâJmaras MundJeipa�s
da ProvínCia e oos dir1gentes' de
bombeirQs, lcom vista à apreciação
de a�g1U!Ils mais graN'es rprobl}emas
l'eilIarcionados ICOiIIT 'a adtivi'dade dos
SoiJ!daJdo's da Paz .e doo�se ,conta de

dliililgênJotas [eims no 'sentido de as
ambuilânc!ias estaiI'em pil'ovidas de
ma;terdal de 'Primeiros soco,rros :p<L­
ra tratamenrt;o Ide -sinistraxlos nos

locais dos aJcideIlltes. Aliudiu..J8€ a

uma prO[liOsta dé Il"eald.w,ção de
eX'eI"'CDcios de ICOll1j UIllIto, !Com wsta
a um ,me'llior adestl'ame'11lto dos
bomIbekos do. ,Mgrul'Ve e à umgên!dia
no restaibelecilrneIllto dI> 'serviço de
escuta a,tra:v:és da rádio, anrt;es fei­
to p:or pessow. da G. N. R. e qu�
resuilitaNa de grande utNJidadJe para
as Corporaçõ;es algarv'ias.
O comMlJdante Plil'es Ri'co, já no

q¡U!wdro' honorário, apœ-esentou des­

pedidas 'el 3Jgradeceu 'a ,cOll:aboração
recelbida dos Ico�egas ai1gaTVios ao

101llg.0 de 50 anos no 8€I'V,iço a,cti'Vo.
O teneIllte--'coroneil BernaTd'Íno- Ro­

drigues dos 'Samltos, novo ;C'OIIllap­
dante dos MiUllJilcipais Ide Faro, 'saIIl­

doru os romandantes ailigall"'Vios '€ foi

por eSbes oompI'limentadOo.
Os p'rnroiJpiais ponto.s aborldados

na l'elUnŒão foram postos pela iF'e­
derrução e pelo CoJ:11lalili.o Op'eraJc:io­
naU do's Bombeiros do Mgarve.
Para a 'Proxima reUiIl'ião, � da­

ta a deteI'minar, foi escolhida a d­
daJde de PorbiJnão" e !pa!l:'a -a mesma

serão 'coDIVildadlos O,g rprr'esiJdenves dOlS

M'Ilnkí'pdos 'a!liga!l:'ViOos, ,com 'Vi'sta à

3JpreCiiaçãOl da siltuação das 'suas

Corpornções.

SESSÃO TÉCNICA NA CORPO­

RAÇAO DE BOMBEIROS nE
TAVIRA

A Federação dos Bombellros Ido
AJ:gaIWe, de �aJboração 'com a Li­

ga dos B'Ombeiros Portug'lleses e a

Inspecção de Incênd!ios d'a ZoIIla
SuJ1, œaJiza amanhã às 9,30 horas
uma 'sessão ltécnilca no quaa::tel dos
Bombeiros iJ'ÆunimpaIs de TaviJJ;a,
com o seg1UÍIIlJte prog1I'ama: ,wpODJta­
mentos sobre a oI1ganização dos
bombeiros Id:e Nova IOorque, aJCOOll­

panhados de projecção de slides e

deba,te; prodecção do ifiam'e «Venti­

lação», ,segUiida de debaJte; poov,en­
ção 'COIllt:ra OOlicêndios :em edirfLQios,
fãbriJoas, hotéis, hospitais, etc., 'se­

guWa de debaJt�; projecção do iliH­
me <�S'eg1U'rança em hospitais», 8€­

gruida de debate; aJUlto-sailivamento e

e!Ilil'OIlameDJto de :espdas.
Face ao inlteresse Jtécnico da ses­

são espera-se que os coon-andantes
se f'açam 3JcoIll[laooar Ido maior nú­
mero possível de membros das ,suas

Corpor-ações, se'In idescurarem a

prevenção dos seus cQl1llCle}hos.

JORNAL ALGARVEDO

todo o Algarveem

* passapOneS'VistoS'Via�enS
'

* VOOS· chaner�cruleiros·excursões
* reservas de hoteis·a�artamentos e vilas
* bilhetes de avião· comboio e camioneta
* aluguer de automOveis sem motorista

os MELHORES. PREÇOS NAS AGÊNCIAS

"!P.!II...�N.;;ORTUR-

.•�" F��� -

n. ,-,U"•. B iva" 43-Tel. 22908c25303

.If LOULE-Praça da Republica, 24-26-TeI.62375
. PORTO-R.Jose Falcão, 82 - Telef. 310533
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DESPORTO NO ALGARVE
FUTEBOL

Na sua última reumao, a direc­

ção da Assocíação de FUtebOll de

Faro aplliIC'Ou, além de .oUltros, os

seguíntes castígos: 30 d'1a�_

de sus­

pensão ao diri!genrt;e do União S�m­
brazense, Luis Cristina, por atI�u­
de íncorrecta para 'com a equipa
de aJ:'lbitraJgem e 1 000$00 d� ��rta
ao União Samb!l'azense por lD)UrIaS
e ægressões, por parte do públlco,
ao ârbítro.

Dezasseis equipas encontram-se

disputando o CaJm[)'eonato ni's�rita'l
de Faro do LnateJl (2." categorias) :

Casas do (Parvo de Santa Bárbara,
de São BaI1tolomeu de Messínes, e

de Luz de T8J!Vira, OPT de Branca­
nes Aâto Rodes, Li:ga oomoacen­
tes' Oabanas de Ta:rvira e Olhos de

.Á!�a Tones Pinto, Guérin, Impe­
ri!!)l Œmara de ¡Faro, SointaJ1, Ho­
tel 'PeœJ.ina Go,life, Touring e Luso­

truro

RESULTADOS DOS JOGOS

Torneio Internacional
de Juvenis

A�gaI1!Ve, O - Israel, 2

Portugal, 1 - BéI1gi,ca, 3

.AJlga!l've, O - PortugaJl, O

BéLgica, O - Israel, O

Taça de Portugal

Farense, 1 - VHa Rea'l, O

Campeonatos Distritais

Iniciados

Camlpd!llense, 1 _:__ A. Lagos A, O

Sl!l.'ves, 6 - A. La'gos B, O
.

Esperança, O - Portim'On:errse, 7

Qual1teirense, 1 - S. Luís, 3
Farense 1 - Lusitano, 1

Sambrazen�e, 1 - Op. Ta"l"ira, 1

Juvenis

TorraJlta, 8 - MotlJchiquense, O

.Lagoa, 3 - SHrves, O
Esperança, 1 - IA. 'Lwgos, 2
Louletano B, 2 - S. Luis, O
TaJrvirense, O - 'Lusitano, O

Olihanense, 2 - Campinense, O

Juniores

A. Lagos, O - Quarteiœnse, 1

,Sd>lves, O - Lorulet8Jllo, 2

TOITarlrta, 1 - E'sperarnça, O
S. LJuis, 4 - ,LJu·sitano, O

OLhanense, 6 - Sambrazense, 1

I Divisão

Campinense, 3 - Ailrvorense, 1

L'a:goa, 1 - Inif. ;Sagres, O

'TorraLta, 2 - IJorulJetano, 1

Mà!ll:chjque, O - 11 EsperaJnças, 2
MOIll!C'ararpach., O - Beira Mar, 1

Tavoirense', 2 - Deões Bairro, 2

Operários, O - Oulatrense, 4

Fuseta, 2 - Leões Tw:ri,ra, O

Samlbraze,nse, O - IJuSltano, 2

JOGOS MARCADOS PARA

DOMINGO

Campeonatos Nacionais

I Divisão

Por,timo!llense-Os Belenenses

II Divisão

.AJtilético-Farense
Ollianense-Amora

III Divisão

Quarteirense�Paio Pires
União Sport-Esperança

'Seixa[-lMarítlmo
Rosarense-SLl'ves

Campeonatos Distt:itais

Iniciados

A. de LaJgos A-A. lIagos B
·Si¡wes-Œ'orttimottense

eamrpmense-Esrperança
São ,I.iuts-iFarense

Olhauense�Qual'teirense
Lusitano-!SaJmllbra:rense

Juvenis

Mon'ohiquense-Porbimonense
La'goa-TürraJlJta

Lou['e-tano 'A�Esrp·erança
Amador Lægos-Siirves
São íLruís-Olhanense

T8J!Virense�()uleitano B
Camplnense-Farense
Fuseta-LJusitano

Juniores

Louletano-Amador de Lagos
Quarteirense-TorralJta

Eslperarnça-S:iJlves
Samlbrazense-São Luís
Farense-Olihanense

I .Divisão

A'livorense-Lagoa
Inf. Sagres-Tor!l'alta

Louletano-'Monchiquense
Armacerrenses-ll Esperanças
Moncararpachense-Tavirense
'Leões do Bairro-OpeI'ários

Culatrense-Fuseta
Leões Tarvira-:Sambrazense

Beira Mar�LU'siltano

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

por João Leal

BASQUETEBOL
A contar pæra os Nacionais em

curso dísputaram-se vários jogos
que ttv,er8Jm os seguintes resutta­
dos: II Dirvisão: Obhanense, 49 -

Estrelas Ide Aílvælade, 90; Olhanen­
se, 85 - Luso" 99. III Dirv,isão: Bon­
joanenses, '87 - Moscavíde, 66.

-

OS OLHANENSES, CAM'PEAO
DO ALGARVE EM SENIORES

MASCULINOS

'I'ermínou o Dístrical de Seniores
(Mascu'1illlos), verrñcando-se a se­

gannte 'classhñcação fínañ: 1.°, Os
Olhanenses, 24 pontos; 2.°, Faro e

Benêíca, 20; -3.0, Olhanense, 19; 4.°,
Os Bonjoanenses, 17; 5.°, Boa Es­
pe,rança, 16; 6.°, Imor-tal, 15; 7.·,
Louüetano, 12.
'O CLUIbe Despor-tivo Os Olhanen­

ses concluiu o campeonato contan­
do por vttórías os jogos disputados.

ATLETISMO

II CIRCUITO À CIDADE
DE TAVIRA

Organizado pelo Oliube de Vela
de T8J!V.ira com apoio 'da Associa­
ção de At'l:etismo de Faro, decor­
reu o II Circuito à Cidade de Ta­
vira, que teve as seguintes olassi­
ficações:
IDJf'antis: l.', Pauão Fa�eiro, C.

Vela 'de Tarvira, 4, '48,6; ,2.·, Ví,tor
Baioa, C. Vela de Tavira, 4, 50,1;
3.·, Vítor Gonçaâves, Náutico, 4,
51,6; 4.·, Rui Loulé, Olhanense, 4,
51,8; 5.·, Jo-sé Júi1o, C. OUll1Jura[ de
Faro, 6.·, ,Sérgio !Messias, C. CUiI­
tU'filJl de Faro; 7.·, João Rodr¡'�es,
Nooti<co; 8.·, Silrvino Oliveira, C.,
Vela de Tavira; 9.·, 'Domi,ngos Viei­
ra, Olhanense; lO.·, Vítor DioníS'io,
Olhanense.
Por equipas, 1. .. :Clube de Vela

de Tavira; 2.", S. C. OJhanense;
3." Casa da Ou1tura e Juventude
de Faro; 4.·, Náutico do Guadiana;
5.a, Altura.
I.ni<ciados/Juvenis: l.., HéJlder Mi­

guel, C. V. Tavira, 8, 45,1; 2.·, Joa­
Quim Ant6nio, C. V. Ta;vira, 8, 50,6;
3.·, Emanuel Pinheiro, Olhanense,
8, 54,6; 4.·, Pauao Miguel, Pereiro,
9, 07,3; 5.·, Rui AJlmeida, Olhanen­
se; 6.°, Jo'sé Mendes, Li'ceu de Fa­
ro; 7.·, PaJulo Cristóvão, 01h:anen­
se; 8.·, António Branca, Olhanen­
se; 9.·, Eduardo Nunes, C. Vela de
TaNira; lO.·, JOI1ge Costa, Olha­
nense.
Por �qlliipas: L", Olube de Vela

de TavIra; 2.", S" C. Olhanense;
3.", Pereiro; 4.", A'�bura; 5.", Lkeu
de Faro; 6,", Casa da Oultura e

Juventude de Faro.-

Juniores/,Seniores: l.., Héll.der
Leal, C. V. Tavj'ra, 16, 40,.8; 2.·,
AdeUno Camp,ina, lJouletano, 16,
5'3,0; 3.·, João Santo's, Liceu de
Faro, 17, 05,1; 4.·, João Lopes·,
Olihanense, 17, 09,4; 5.·, JOovito
Guia, Lioeu de Faro; 6.·, ·Sé!1gio
Sous'a, L'Oulletano; 7.·, >Damásio An­
sellmo, 1L0'uletano; '8.·, João Pedro,
C. Vela de Tarv.ira; 9.·, João Neves,
O�hanense; lO.·, Silvino Soares,
Olhanense.
·Por e'quipas: L", Louletano n. G.;

2.", !S. C. Olhanense; 3.·, LÍoCeu de

Faro; 4.", NáJutico do Grua'dia;na,

ATL'ETAS ALGARVIOS OBTÊM
ÊXITO EM ESPANHA

Um 'grupo de jorvens despor­
tistas algarvios desllo'cou-se a E.s­

pamŒla, a fim de pavtLclrpar na ,Se­
mana iDeslportiva de Hu�lva, na

sequência do Inter:câ:mlbio despor­
Uva que se está processando, des­
de !há tempos, entre as duas vim­
nhas regiões de >Po,rtugal e da Es­

panha. Inidado sdt> o 'signo do atJle­

tismo, esse .!ntercâJmbio ,conduziu à
a'ssinatura do protocolo entre a

Federwoion Onubense 'de AtJletIs­
mo e a Associação de Atletismo de
Faro. De referir a diL!.gente e de­
dicada aiotuação do diriigente all­
garvio 'sr. Ca!1los Galino, que a

esta 'causa tem votado 'ex�cepciona:l
interesse.
Em atletismo num circuito de

4600 metros partioiparam 32 atle­
tas, rveriif,Ílcando-se a seguInte olas­
siftcação:

1.0, Juan Báron (Hue1rva), 14 m,
41 s; 2.·, Gua1di!llo Viegas (Faro),
14 m, 42 s; 3.·, 'EzequieJl Canário
('Faro), 15 m, 02 s; 4.·, Vitor Mar­
quez (HueJlva), 15 m, 04 s; 5.·, José
Resende (:Faro), 15 m, 06 s: 6.°,
Manuel Martinez (Huelrva), 15 m,
08 s; 7.·" Armando Guerreiro ('Fa­
ro), 15 m, 15 s; 8.·, António Ca'bri­
,ta (IFaro), 15 m, 23 s; 12.·, Nl!!',re­
do Chl,ta (Faro), 15 m, 400 s: 13.·,
Daniel -Glória (,Faro); H.·, Hé!der
Pereira ('Farol. 16 m, 01 's; 18.·,
Carlos Ma'chado (,Faro), 16 m, 55
s; 2'0.·, Carilos Manuel (Faro), 17
m 06 S. Co,lectivamente, a sele'>

ç§,o de Faro, oque foi orientada pelo
técni.co prof. Lara Ramos >conquis­
tou o Ln Jugar em juvenis, junio­
res e seniores por ,categorias e por
equipas.
Na prorva feminina, com uma ex­

tens>5.o de 900 metros e em que par­
ticiparam 40 atJretas, a pl'imeira foi
a jO'Vem inilciada 'FloI1beila Dama's,
com 3 m, 2'0 s, atlleta do Si!hres que
po'de 'vir a >constituir um dos :casos

sé>rios do a,Uetismo nadonaJ1.
Nas outras modalidades os re­

sultados verff.Ílcados foram: Volei­
bol: Faro e BeIl!f'ica, O - Huelva,
3; Faro e Benfica, O - Vera Cruz,
3. rBasquete'boil mas0UIUno: GH Mar­

tin, 80 - Farense, 46; Farense, 46
- Atalaya, 73. Basquetebol femi­
nino: Bonjoanenses, 61 - Huel-

va, 42. Andebol: Hue'lva, 24 - Os
Olhanenses, 12. Futebol: Gm Mar­

tin, 2 - Louretano, 1.

CICLISMO EM TAVIRA

Conhece a práclca velocípédíca
de novo, no Ginásio Olube de Ta­
vira, uma fase de renovação, pre­
vendo-se em breve o .reaparecírnen­
to do olube nas compettções oñ­
cíaís, Vai ser apresentada a equi­
pa de juniores, indo o Ginásio de
TaNira competir ta'mbém em aspi­
rantes e encarando-se a hipótese
de partícípação em provas para
seniores B. Dedtcada à memória do
saudoso dirigente que foi Daniel

Madeira, vai em breve ser disputa­
da uma prova para todas as cate­

gorías, corn partída 'e chegada a

Tarvira.

ANDEBOL

A contar para o Nacional da II

Divisão, a Real Amizade Farense
venceu, em Faro, o Náutico do
Guadiana, por 20-19.

Encerram em 15 deste mês na

Delegação do INATEL em Faro as

inscrições para o Campeonato Dis­
trital de Andebol de Sete.

TURISMO em notícia
ALGARVIO GALARDOADO

COM A MEDALHA DE MÉ­
RITO TURíSTICO

Pelo dr. Luís FFhlpe Madeira,
secretário de E,atado do 'Ilurismo do
alnterior Gorv'erno ,foram condeco­
radas várias indi�idua'¡i:dades 'com

a meda;lih'a de mérato turígt!oC'O (pra­
ta) pelo 'contributo dado na pro­
mo·ção do 1Jurismo em Por:tugaJ1. En­
tre os df.stin:�u1dos f'1gura o aligar­
rvio sr. HermenegLldo Neves Fran­
'co, presidente honorário da Casa
do AJ]gar!v'e em Ligboa, ,com uma

dedi'caqa aJcção >em prol do regio­
nalismo e do turismo ailgarvio.

JORNALISTA ALGARVIO DA
NOME A CURSO DE CAM,PIS­

MO NO BRASII�

Horácio Neve's, um al'garvio arpal­
xonado do jorna>lismo, «'¡ança,do» no
J·ornaJ do Algarve, >que em meados
da década de 1960 emIgrou para
o Brasm, onde se profissionalizou,
é o edUor do «Caderno de Turis­
mo» que semanalmente insere o

diário paulistano «Fol1ha de São
Pauao». O seu lIlome foi dado a um

ourso sobre >CanlIpi,smo promovido
peila revista «Guia 'de Camping» e

Sport Center Ma;bel, em 'cujas ins­

ta:lações 'foraJm mdnistradas as au­

'las. Na .lição ina;ug1Ural, HorálCÍo
Neves dissertou sobre a im>p�anta­
ção e o :desenvo'!Jv:imento do ca;m­

pismü no Brasil,. assim como nos

E,stados Un'i:dos da Améri'ca 'e na

Europa.
João Leal

Considerando que essa Câmara
se tem ar1heado tntencíonalmente
das carências da rreguesía de Pa­
derne; Consitderarn'do que as condi­
ções de híg'íene, saúde e meios de
comunicação da popuãação são de­
soladoras e precárías: Consíderan­
do que a mesma população vem,
ano após ano, esperando paciente­
mente a realízação das promessas
demagôgucas, 'como o abastecímen­
to de água e esgotos; Consíderan­
do que a freguesía de Paderne é
uma das mais prLvi:1egia'das em

captação de águas: Consíderando
que a rede de energía eléctrica que
abastece a sede de fre�ue'sia é fra­
quíssíma, havendo noites em que
a luz é inSlUlfici'enbe para manter as

lâmpadas acesas: Conslderando que
Paderne é unícamenta rural e por
consegu1inte de nfrve!l pobre; Consi­
derando que as .suas estradas, ca­
minhos e meios 'de comunícação são
desoladores e aÆguns quase primi­
tivos, pelo seru aoandono e estado
de conservação; Oonsíderando que
as 'suas escotas prímárãas nos sítios
de Matos 'e Malhão não, oferecem
as 'mmimas 1C0ndições de hig-'iene
conforto e seg1Urarnça !IlecessáJria
'Para aC'OŒher as ,crianºa·s que as

frequenta;m; Cü;nsiderando Cf!\1e essa
Câmara Municipa'l continua a

aJlhear-se destes prolb�emas que
apontamos ,e ju'1gamos mais graves
Considerando que essa Câmara pe­
Ia 'voz do seu presidente, juntamen­
te >com dois vereadores nos estipu­
lou v,erbaLmente a dotação de 220
mLI eoou'dos, para o.rçamento ordi-
nário da Junta de ,Freguesia, a ¡fim

ou entregar a autarquia à tutelade .cobrir despesas de pessoair me- do Estado .lhoramentos p'úibIHICOS, repa!l'açães Mais deLIberou esta Assembleiade ,caminhos, fO'nten,álios, etc., ebe.;
que fosse dado Iconh�6i¡m,ento destaConsiderando. que f:Lcam à �riori or- expo,sição e nossa ,tOltnaÔla de posi­çamenta;dos ,216 mi'l escudos para ção ao senhor ml!lllostro da Admi­

despesas com pessoaJ1, sobeJando 4
nistração IlIlterna, senhor .go�erna- .

mtl escudos para colbrir todas as
dor ICIivLl e a todos (Js 6rgãos deoutras v�,rbas que a¡pontamos e oes-
inform.ação.cr'itas no orçamento;

A Assembleia de 'Freguesia, em Assembleia de FFeguesia de Pa-

sua sessão ordinárila rea;li2íada no derne, aos 26 de Dezembro de 1977.

dia 21 'do corren.te mês, d�1iJberou Assinaram o documeinlto os mem­
por unarnimldarle .repudiar tal or- bras da Assemilaeia: Fernando Dio­
çamento, por ser contrário às ne- nisio da Costa, José AnJt:ónio, Neto
œssidades e lcarêlll!cias 'da popUila- Cruz António Rodrigues Neto; Jo­
ção; responsaJbi'Hzar a Câmara por sé d� Oosta 'Martins" Jo'sé AlUlguSito
todas essas arnomaJlli.as; afIrmar. à MaTtins Ramo's, João António Anae
Câmara que, .se nãü nos derem con- cIleto Medeára, João Guerreiro Ma­
dições para trabalhar e 'sartisfazer deira, Joaquoim Rodrf�liIes Alho e

a 'curto p,r:azo as 'carênoias que es- Ant6n'io Guerreiro da ISaúde.
ta A:ssembleia aponta, terá que no­

mear u.ma com'i,ssão adm1nistrativa,

Nollms�e PAOlRNf
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

Face à constætação de certas
anomælãas nas relações 'entre a Câ­
mara ,Muni.cipal de Aillbrufeira e a

Junta d:e Freguesia de Pad-erne, a

Assemtñeía de FregU'esia endereçou
uma earta ao presídente 'e verea­

dores daquela Câmara, com 'O se­

gudonte texto:

Ex.moa Senhores,

[âmara Muni[iJal �e laloa (mlarve)
r D I ,T f\ L

ABEL DA SILVA SANTOS, Presidente da Câmara Municipal
de Lagoa (Algarve):

Base de licitação .

Depõ8'iJto prO'lJisório ,
.

O Presidente da CâJmara MunioCipal,

Abe'l da Silva Santos

O prolgrama proposto no li­
vro 'i«,A descdt>erlta de ruma d­
dade SlUíça de œl!nlboio», dará oca­

OONOURSO PÚBLICO PA'RA A.œtREM'ATAÇÃO DA EM- sião de v'Lsitar este nnverno aJS ci-
.

dades de -EMe, B�rne, Coire, FIIi-PRJEITA[)A DE CONSTRUÇÃO nA:S R'EIDIDS DE ESGOTOS
boruI"g, Genebra, Interlaken, Lau-.

TnT1'1 D;t'1· C A rD:tTOETRO sanne, Lugano, Lucerne, 'St-GaJI[,DOMESTICOS E PLu v �AIS ".l!I '=niVI'
,

S0bJatflfholll,se e Zurilch. Este pro-
p'rama d'á diireilto a 1, 2 ()lU 3 onoi­

tes, UlllIa; 'V.iwgem, em carmilnho de
f.erro de 130 kms, documentação,
passes diáI\ios de 'Llvre-<troosito noo

Faz rn1íblko que, em cumprimento da deliberação tomada transpOl'tes pÚ'lMoco's, .'Vislotas na ci-
r-

daJde 'e ()lOOros 'diversos supŒementos.
por este CoI1po Administrativo, em sua 'reunião ordinária de Rese<rvas e l!llJfoI'imações, em ,todas
24 de Janeiro !findo, deUberou abrir concur:so público para as estaçÕoes 0'. F. F., em algumas

companihlia:s privadas e naJs ;aJgên­adjudicação da empreitada em epígrafe, 'Cujas propostas de- cias de V'iagens. Há outms manell-
vem ser apresentada's no IT\raz'O de 30 dias, contados a partir ras, p,rilll!cipaŒanente para os indi-

r
vidruæl1srtas, de me!lJho,r conhecer

do dia seguinte ao da rpub'licação deste edital no Diário da Re-
uma ou outra das cidades sruÍças. A

,

bI' exemplO' dO' <<ipass8.Œ)oI1te fd,m de se-pU 'le-a.
mana» de Coi.re, que permilte 'V1'si-

A abertura das prop'Ostas realizar-se"'á nos Paços do Con- tar 3 museus, e do prog.rama
celho de 'Lagoa, Inerante a Câmara reunida, pelas 14 horas, na «saint-galJloils» váJ1'ido durante todo

1:'
o ano, Berme propõe estadias várilas

primeira reunião 'Ordinária ,a seguir a'O termo do prazo fixado assim 'com,o o programa «See Ber-

ne""te 'anúncio, tendo em atençã'O que elSota edilidade reúne ordi- ne-niSOOV'er Switzer1amJd», que im-
_,

clrui 3 nodtes na œ.¡pitaJ 'federal, pTe-
nariamente nas segundas e quartrus, terças-feiras de cada mês. cedliclas ou seguidas de 6 noites

norultl'as 'ohiades à ·escolha. Winter-
29 000 000$00 thour lleva-nos i1s artes e CUiltura

5 000$00 por mello de um passaporlte dandoi2
direlitO' à rvisita de todos os seus

museus, 'oorecções, 'gla:lerias e cas­

O depósito provisório é efectuado na Caixa Geral de Dep6- teilos. Z,urLch, ip'rOipõe UIm prOigrama

·Sl·t·OS, Cre'd1'to e 'Pre'v1·dênCl.·a, suas filiais ou delegações, poden- rv-ar'iadísslmo. BMe OlfE;\rece urrna es­

tadtl.'a de 2 noites e a posslbia.!dade
do ser substituído por 'garantia bancária, sendo o depósito de- de rvisitar 23 museus! Por Selu lado,

- Laril'sanne Q.IIgamza 'p,ro1gramas definitivo de 5 por cento do valúr da adjudicaçao. fim de semana, enquanto que em

Para admissão a concurso o concorrente deve estar inscri- Ge!Ileibra o visitante pode escolhe'r

V t
.

da ent!l'e druas if6rmuŒ'as: o programato �omo e,mpreiteiro de obras públicas na ca egena ou
«Genebra icomo rvo-cê gosta» cu uma-

4.a subcategoria da V categoria estahelecidas :pélo Regulamen- semana de «!fitness». Mais a SUIl,

to do oDec. Lei 40623 de 30 de Maio de 1956. !::sca::��u���n�::�� sedUlto-

O programa do concurso, caderno de encargos e projecto .... �

estarão patentes todos os dias úteis, durante as horas de expe­

diente, na Secretaria desta Câmara Municipal.
As propost,ag serão enviadas peIJ.o correio, sab registo den­

tro do referido prazo de vinte dias.

p.aços do Concelho de Lagoa (Algarve), 1 de FevereirO'

de 1978

SURCOS
CASA SONOTONE
últimas novidades em aparelhos auditivos, óculos só

de encostar à cabeça sem fios nem pipetas. Se tem falta
de percepção procure-nos para fazer um e�a;n:e � u�a
demonstração que é gratuita. Prestamos assiætência tec­

nica. Pilhas de todas 'as voltagens, LAiRINGEiS ELE!C­
TRõNIC'AS para os aperados à laringe, pedimos uma

visita nas seguintes Farmácias:

DIA 22 DE FEVEREIRO - QUART'A--FEIRA
Faro - Farmácia Baptista - Das 9 às 12

Quarteira - Casa dos Pescadores - Das 15 às 16

Albufeira - Farmácia da Piedade - Das l'6,eO às 17,30
Armação
de Pêra - Farmácia Ventura -Das 18 às 19

1.0 - A sociedade adopta a fir­
ma (,GUERREIROS IRMÃOS,
LIMITADA», tem a sua sede
na Rua General Teóíilo Trin­

dade, n.' 7, na víla, freguesia
e concelho de Lagoa, onde é
também O' estabelecimento, e

durará por tempo indetermi­
nadO', cO'm iníciO' a partir de

hO'je.
2.°-0 O'bjecto social con

siste na exploraçãO' de frutos
secos, cereais, adubO's, palha
materiais de c'OnstruçãO', pes
ticidas e insecticidas.
3.0_ O capital sO'cial é de

1.000.000$00, inteiramente rea
Iizad'O em dinheiro, já entrado
na Caixa social e representa
do pO'r duas quotas iguais de

500.000$00, uma de cada só
cio.
4.°_ A cessão de quotas fica

subordinada ao regime de pre
ferência c'Onferida aO's sócios
5.o_A ger�ncia da sO'cieda

de compete a ambos os 1lóciOS
O'S quais, desde já, ficam no

meados gerentes, podendo
qualquer deles passar procu
raçãO' a quem entender, pará
esse efeito.
Sem prejuízo da validade e

eficácia dessa procuração, tor
na-se, contudo, necesSária a

assinatura de ambos os sócios
para obrigar a sociedade, com
excepção dO's assuntos de me

rú expediente para os quais é

suficiente a assinatura de um

só gerente.
§ únic'O - A gerência, dis­

pensada de caução, será ou

não remunerada, conforme for
deliberado em assembleia ge­
ral.
6.0-0s ganhos e perdas se­

rã'O repartidos na prop'Orção
das quotas.
7.0-As assembleias gerais

serãú convocadas por carta

registada, c'Om a antec.edência
de quinze dias, salvo quando
a lei exija outrás f'Ormalida­
des.
8.°_ A sociedade não se dis­

súlve por morte ou interdição
dos sóci'Os.
Está conforme o 'Original.
Cartório Notarial de Lagoa,

6 de Fevereirú de 1978.

A Ajudante,
/J1aria CecfUa G. Pargana

Em ALBUFEIRA,

J= Inal do Algarve encontra-
-se à venda no estabeleci­
menta do sr. João Veiga.

Certifico para eíeltos de pu­

blicação, que por escritura de

2 de Fevereiro de 1978, exa­

rada neste Cartório, a cargo
da Licenciada Catarina Maria

de Sousa Valente, de íolhas
10a folhas 11 do Livro de

notas A - 77, Antóni'O Guerrei­

ro Gonçalves e Vitorino Guer­
reiro Gonçalves, constituíram
entre si, urna sociedade co-·

mercial por quotas de respon­
sabilidade limitada, que se re­

ge pelas cláusulas cúnstantes
dos artigos seguintes:

Ar.ménio Aleluia Martirvs

REDESCOBRIR AS CIDADES

SUíÇAS

Restaurante
Para exploraçã'O de um pequeno restau.ra�te tfpic�,

junto à praia, integrad'O num comple�o tunstlco, precI­
samos de casal interessado nessa actividade.

Dã'O-se informações pelo telefone:
55594 - Armação de Pêra, às horas normais de

expediente.



tBRrsAS�elo GUADIAN..,y

limpa-se os po�os, ou ferve-se o ó�ua �e �e�er
em Vila Real de "Santo António?
Q UEIXAM-SE-NOS alguns con- referida ág'l/,lq" aos Serviços Mwni­

summores de que a água des- ciJpaJizad08 10caÆ8, para serem

tinœ(l'a ao público, ou «água das observœdas pelos respo!W8áveis, sem
torneiras», em Villa Real de Santo que até à altwra em; que escreve­

Ant6nio, se aptresenta por vezes mos se terl!ha cOll1ihecitmento da
muito barrenta, com gosto eæces- adopção de medMas tendentes a

siva a desinfeatante e com muitos pôr termo àqueles im:convenientes.
e pequenos bichos vetrmelho's, espé- Mais nos dizem os œludidos uien­
cie de lombrigœs em miniatura tes que por médicos em serviço
Vários desses COn8:umido:res teriam no hoepiial. da vila tem sido acon­

levado garrai/as cam amostras da selhœda a diversas peeeoas a fervu-
ra dœ água, antes da sua utilização.
E talmbém nO<8 dizem pessoas de

certo modo liigadas ao sector, que
se trœta putra e sVmqJlesmente de
fœlta de limpeza dos poços a pœr­
tir âos quais a água é distribuida
ao púbUco, a qual limtpeza não se­
ria difícil de fazer nas aotuais cir­
cunstdncias, b'f1,8tanJdo que para isso
fossem dadas ao pessoiü encarre­

gado, as instruções julgailas con­

venientes pa-ra esse género de tra­
ba-lha·.
Face às frequenães queiæas que

nO<8 chegaJYYIJ sobre a qua�e da
ág.ua de beber vila-reœlense, não
co'mpreendenvás a relutdncia que
possa haver 11U lim'peza do« poços
de onde sai, se é esta; de facto, a

origem do aspeoto barremo, do
ma-u go'S·tO' e da bicharœda que nela
se agita, a mooos· que se pense es­

perar pelo Verão, p-ara proceder à
ref(!rida limtpeza.

Correspondência
da GUIA
OS PROBLEMAS DA AGUA

NUMA das úllbimlas notroías da­
das aorævés desta coluna do

Jorna; do Algarve, estâvamos pen­
sando que a água potável nas 'ca­

sas desta povoação poderia 'ser
urna realídade 'em Se!::eiJn;bro de 77

Co:nJbudo, os rtrrubaJlhos demoraram e

coiJlJtI'a o (¡Iu:e 'se prevía, torna-se

agora deveras difDci!1 pensar em da­

tas, porquanto 'e:mlpreLtadalS em

PorltutgaA: são uirn i{Jiuebra-'cabeças
piara o·s organtSmos lpúbltiJoos q:ue OíS

a;djuldiJOOilll' 'e p'ara os próprios 'em�

p.J:'eiltekos.
Assim, ri /Cirla;dão. 'habitante, que

vê .a:s rua;s em ema;do la;mlmo'so,
não' 'saJbe .po,r quanto te!mpo mais
con,'billuará a ag1uaTdar ,ág'llia nas

SUJaIS Jt:orniedra;s 'e, -entretanto, -vai
co:rnJprâhldo diiJlJtar'O's e depósitos pa­
ra ægua, a preç'os /bastante .-elle!V'a­
dos.
Todos estes dn:conVienJentes difi­

cultf:am o aparecim'ooto de nOIVas

COillmruçõ'es, p�inlci;p.allmoote de 'e!mi­
grantes que desej'ar'iam 'eÍnlpregar
as 'SlUas POIUpaJIlças,. ohtida;s 'com 'lar­
go OOCI'tfr,cro em :terras estran­
geiras.

RANCHO FOLCLóRICO
INFANTIL

O Ra-noho ,F'o]Clóri'COI Lnfantil da
Casa Ido Povo da Guia" que telV'e o

seu apa·reciiInlen:to p>úbJjjco 'em Mar­
ço de 77, 'Vem real:i.zando boas dn­
terpr:êt!açoes

.

das danças e canta­
res aJligarvios.
,As 'aolmaçõ'es têm stido em F'a;ro,

no 2.0 IFestiva1 de FúllJdIOire do Ali­
gal'iV'e, em Al:oolf'eLra 'e 'eiJn; .fe·stas de
carwoter popuilar, mantendo até
Junho '<le'ste ano 'Í11Yl :contrato com
o Ho,tell ,Id;a AI'deia, em Alibufeira.

A,p-esar Idas Idlj¡f�cumdades finan­
ceiras _'SlUrglkias no pvinlcfipŒO, a :si­
tuação tenleie a nOIl'J:nal.t2!ar-se para
o posittl:vo, 'até pOiT!que a ComissãO'
Region:al do 'l1uJriismo vai 'sulbsi'dlar
'este grupo,. 'que 'merece ser apoia­
do e aJcamha!do .peláis 'entidades oifi­
elais 'e prirvadas.

O gru,po é ,composto de 9 pares,
dos 6 'aos 12 an'ols 'e ainda por m'ais
cinco raparigas que, a;oomlp'anha:do,s
por doIs a¡cOO'deolllist8ls 'e f.errinh'O's
dão' j'á a noção da SlUa va!lia itéc­
nka, proj'ectando o bo'llt nome dema
p'equlena terra aiga;rvlia n:o f();�Cllore
re'gio:n:rill 'e, quem salbe, a ID'V'el Ido
PaÍ's e estrange:L:ro·.

.

,

AUTARQUIA LOCAL JÁ TEM
TERRENO PRóPRIO

A JUlIlita de 'FregU'esia da; Guia
al1quiriu a uim' rp,rorp-rIetá;rro [ocal
urna paJIicela !dIe teTreno de cerea de
6 000 1m2, situa!da dentro da Guia 'e

q.ue seI'V'f.rá iprura Iconstrução de um

pav.illihão Igi'mnodespo¡r,birvo;' -somooa­
ge recreativa, meneado, pa'rque' illl-
fantM, jardins e arruam'entos. .

:m a primeira vez na biiSltõ!ria des­
ta ·¡'()caJ1:ida�¡e que a' J·unta. de Fre­
guesia Item terirenci ,prÓiprio para
benefiJClia;r o's !halbitantes ·com estru2
turas :n:eeessáJnials aQ ,seu tdiesenIVoJ­
vitrll'ento.

RIBEIIW -DA GUIA

No mês de NOiV'ernihro in�ciou-se
a 'construção tile 'Uma panede ao'Iún­
go' do triiibe-iro que 'a;'tra¡vessa 'esta
aJldielia, a ,fi'm 'de Icr'iar uma ,correc­

ta c¡'rcu11<ação da ág'lla e ao m;esmo

·temp'o. evitar 'O mau 'asp�eoro da rua
so!braIllcebI'a. Po,rém, 'a;s ohras pa­
raram'l, ficando a parede apenas
com: Icerca die 40 metros.
A p0!pu'}a;ção 'espera, 'como é Q'ó­

giJoo', que a parede prossiJga amé aQ

f'inad da rua, num toltal'de 2·20 me­

trQs, para que a rua 'venha a o'bter
a segurança e o aJIcatroa;mento de­
vi'do.

S-egUlllldo �o,rre nas !bolcas doO ,po­
vo·, a DdrecçãlO HiJd'I'áJ\1!]j,lca do Gua­
diana '!:leria 'gasto 'P,elo,s 18 'mettros
cerca de 100 ,CŒl1tO,S e a verba a:ca­
bou-se. PergTtmta-,se: >3Jbé q'llando
vamos esp'errar peLa 'conclusão das
obras.

FernahVdd NasCimento

BURACO A ESPERA -DE Ví­
TIMAS

Mills dvi�

�RfMm� 6R�n�n
distribuidos a semana fIn­
da aos BAlCOES da

NA LOTARIA no C�RNlVAL:
2," PRÉMIO - 49 3'98

2400 CONTOS
3. o PRÉMIO - 47075

1200 CONTOS

Palaod,o de Filatelia

nlo exi!te ftúnla europeia 1.

MIMORANDO
SEMANAL
• GAROTOS DESAFIAM O

PERIGO EM VILA REAL

DE SANTO ANTóNIO

I NSENSIVEIS a qUlIDtO lhes pos­
sa acontecer, criamças âeeafiasn.

todo o tipo de viat'WTas, utilizando
de modo inaorrecto o direito 'de

priorM:ade que lhes assiste ao atra­
vessarem as cha'Yl'1XJ.das «zebra-s» ou·
passadeiras'de peões,' situadas na

Avenida Ministro Duarte Pacheco.,
em Vila Real de Santo AntÓ<nio.
Foi natural e louvável o cuidado;

de quem aU as colocou: por se.r·

passagem obrigat6ria para oe alu­
nos que frequencaan: dois estabele­
cimentos de ensino, cada um; do
seu lado da eeiraôa, ou nvesmo

para 08 utentes do pavilhão gimno­
desportivo. A artéria é das mais,
movimentadas da v/ila. OÓfJttudo, al­
guns urgentes cuidado·s 'sUplemen­
tares, devem ser tomados, não só

pelas pais do'S alunos, como funda­
men.talmenAte pelee profeseores, no

senAtno de meüior explicarem qual
a correcta utilização das eeeõras».
Já obs,eroámos, comv alguma an-

.qústia e aoreensõo, como as crian­
ças, normalmemte de e81Jírito aven­

tureiro e âeenreoouoaâo, utilizam .•

aranãe número de vezes. as passa­
deiras, organizœn:do. brincadeira..'1 de

.

carácter a;]tamoo'fie perigoso. 0010-

cam-se, em gmpo'S, nœs ber'r1'1!(t8 dá
estrada e e8qJeramJ a passagem das
viaturas. Quandt) estas se aproœi­
mæm, atravessam; avançan'l!, re­

cuæn», ora COITem, ora vão em pas­
so lemo; ohegarvdo allguns a sa,ltar
a pé-coœin.ho, verante a paclêrl!cia·.
âo« automJobili&ta;s.
Ou se dão medidas enéraioas de

esclarecimen.to, ou, mais dia menos

dia, nos virão' contar que fulano
«ttssah'<sinou» wma' cria.nça

.

na «ze­

bra» de neõee, perto da escala. Fi·
ca cavada à âesaraçá numa famí­
lia e o luto e a dor noutra.

Este desenho lé uma æepresentaçâo gráfica da gigantesca e

delicadíssima operação subaquática empreendida pelos mergu­
lhadores da Marinha ide Guerra ibritânica :e seus colegas da

egípcia, para trazerem à superfície 'o Arco de Diocleciano, sub­
merso no Egi·pto, que data do século III da nossa era. Esta obra
impressionante, assim !baptizada em honra do imperador Caio
Aurélio Valério do mesmo nome, :ficou sepultada pelas águas
da grande Barragem de Assuão. em 1970 .

Partindo de um pontão utilizado como base (acima, à direi­
ta), os homens-rãs limparam multas toneladas de barro com

um tubo de sucção (em baixo, à esquerda), medindo e mar­

cando cada pedra com toda a precisão antes de removê-la, tare­
fa que lhes foi dificultada pela alvenaria com que se consolidou
o monumento, há muitos anos. Uma vez preparada a pedra para
a subida, os mergulhadores atam-lhe bolsas especiais de flu­

tuação, co-m as quais vem à superfície, sendo depois içada com

uma grua.· O peso de cada pedra oscila entre uma e meia to-
nelada. )

-o arco será Il'econstruído em Iugar próximo, como já se fez
com outros monumentos da região, resguardados da água por
um dique erguido à sua volta, que 'permitiu ·0 seu desmantela­
mento sem dificuldades. Espera-se recuperar um número de
pedras suficiente para a reconstrução do arco com ¡plena fisio­
nomia romana, incluindo a ogiva central, que desaparecen há
muitos séculos,

A

CAIXA DE PREVIDENCIA
QUE FUTURO?

• nTRE.c�õl?S RF,n-JONAIS
DE AGlUCULTURA

• • •

por Nt:t«;l :Goines
que se d1ebaJte a oalxa de PlreVi­
dê!l1cia;, .tem já os S.e1Jl!S rleil"J.exos no

beneif'ilcl'ál'iO', ¡poIs é mruIs f'áchl obri­
gar eme a pa¡grur o qu'e. já . pagou
do que a curvar-,se diante do de­
vedoll". EfedtiVaJm!ente, .é rniaIs fãcll
dizer a.o benetfiicl:áJtiq pru-a p'wgar
as a;nál!¡'ses e os meoocamentOls, do

que decretar e fazer æspieltar o

pa.>gamento da;s· divitias. O tema é
laJto .e ult�a;rp8Jssa a nossa própria
mte1:i/gê�oia, pois. é ,d·81S. tais coisas
a que se cha;ma f'�nómeno econó­
roi'co ou eCOQlJ()mi'a deplendenliJe.

S·emp.re fod mats ·fáJcll tornar ne's­
te Pars, mai's pobre .e mIserável o

mais pobre. Só que isrto não faz
parte de qualquerr prolgrama poU­
tieo e muito menos da Coo:st1tui­
.ção POI'ltug'lIlesa. Logo, é mesmo

fen&neno e uVtra¡p·8Jssa-no>s. Só

que... :I!: urgente saJllV'ar a so'ciedadi
menos faJVo�eci:da ,e quase fragmen­
ta/da, que as Œon'gas e -negras noRes
formaram.
A nossa .chama;da,. é um grito

a:os nesponsáV1e:is p'e]a Pretvidência,
no sentido de um 'esforço 'comum,
para que no'rmallizern UI'g¡entemente
as grandies divi'da¡s a eSite' ()I!1gimis­
mo, ,poi's os aJt:raso!s O'I::liJgi:n:am mais
fome e mais miséria.

:m uJ1gente que a gra>v<e situaçã'O
eeonómrca da C¡¡¡ixa de Previdên­
cia seja reviSita ·com a necessál'ia
sens8Jte'z, j'á qUé, com'O· está, não
faz sent�do- neste País.

A PERGUN'DA 'em epí'gTafe temo-
. -'}a feito taœtas vezes sem obiter

resposta, Ique já se to-ma cansativo.
voltar a relferi;.¡j)a. Mas como somos

teimoso, voltamos. Álgua mole em

pedra dura ...

Os canhenhos dos C. T. T. (cer­
tamente antdquados) , dizem que as

cartas enwaJdas paria o país dos so­

víetes pertencem ao regime «ex­

tra-'europeu». Porquê ?

Quall!do estudámos a Geografia
Física e POilíit!ica do GlobO', havia'
uma paree con,giJderáve� daquele
terrrtórío que pertencía à Europa.
Oontudo, as coisas têm mudado

tanto, que já não nos admira sé os

mapas quaãquer â!ia coãocarem a

Rússia na América do, Sul. .

FlU'wteQ'tcament'e (ou melhor, 6CO­

nomdcæmente, já que os nossos bol­

sos é' qu:e sofrem com essas detetr- .

mínações) protestamú's conera tal
facto. Porque, consíderando os ser-

.

viços postaãs do nosso País, que a
.

Rúsaía f.iJca noutra pao:!t!e do Mun­

do todas ,as cartas para lá enwa­

da�, sã:o sel�das na base da -t8Jl ta­

xa dos «extra-eurorp'eus». E isso

cu,sta!
Dizia-nos há dias um fUiIldoná-

Ern.tre a Rwa Duarte Pacheco riO' do's CorreiO's, que- as franlquli'rus'
fvuZgo Estradrt da Fa'l'ol) e a Rua po,sta!i:s po;r1buguesas eram mads ba­

JoãO' de Deus, em Vila Real de ratas que as esJt!'1angell'as. 'Uma'

Santo An,t6nio, próximo dM trasei- ova! Não nO's venham com' essas

rœs do restaurante Q Faro:l e da bal'ellas, porque também no estl'an­

laja A Desportiva, exis.te deSde há 1 geirro um trabâ�hardor gaJllha mais

lOtng08 meses um P'OÇOI sem qual- d[nh'eiro que em PoT'bugaI. E d1-

quer espécie de colbertura, que cons- ,gam-nos cá uma 'coi,sa:
. haverá

titui perigo imÃinente para as C'rian- também muó,'tx>'s paises estreingeiro's
çœs daiS imedia.ções. que tenham s'e108 de 100$00 como

O poço foi aberto para abaste- o nosso? FaQam uma emat.1sti!ca e

cimento de água a uma obra ali apresétnJtem-nos o resultado!

efeotuada, a obra de há muito dei�
Ouitra coisa ,qi\l'e nãO' está certa·

é a ausência do anO' eiJn; que O' selo
xou de s:er o·blf"a, e o «buraco·» con-
tinua aberto, à e81Jera. de eventuais é emdtiido. O ,sello [){)irtuguês rare-

vítmrvas, sem que"se tomem provi-
miente item data. Já uma vez expu-
Sleri1!OS �si1je assunto', a ¡ptrOpósi:todêncii{l;8 para (). fechar.
das eml'ssõ'es EURO!8A.Têm a pœlavra as entidades a

Sa1::lendo-se ou:e to-das os arro's sai
que.m, neste seator, Co.rresponde �e-

um:a séri'e a!lti,sivit a 'este terna. 'Porlar pelos mtere8'8'es, vida,s e have-
au'e razãJo não 'é il,posta a data?

res da populapão. Urn/a rpe's_sO"a :f1i'ca bSJralhada, tem

TELEVJS.ÃO A CORES NUM de reCOirrer MS C3!t!áJ1ogo,s, e ,che-

CAFÉ LOCAL ga à triEI�e 'concJusão de 'aue essa

p'erda de ltemlp'lY .só 'é resulltante da
BeneficianiT;o da proximidade de faŒta 'de aJten,ção que os re,sponsá­

Esparl!ha e da boa imaQem do, TV veis !d'eIddlcam 'ao· assumo.
es.panhala no,rmalmente captada Ousita milIito pôr [JJá 1960, 1970 ou

p-el08 televisotres neste ladÔ do Gua- 1980, p'ara se sa:ber a 'que' ano per­
diana., a ger€'.ncia cla café e paste- te:nCe O. s�]o?
laria Ideal, sito na Rua-Passeio Ou n6s somos muito ignorante,
TeólilO' Braga, e,m Vila Real (];e ou os 'indlivtduo.,S 'que -su!pe'rin>ten'­
Santo A'n.tónio, pôs ali a funcion.a.r dem n:o's GO''l'1'eiios -são mlUlito e's­

um televiso.r iI, cores que, pela nO'- p,erto's. Mads 'e>Eipertos que o-s m­

vidœde, tem chamado a atenção do's gIle-ses, que emilbem os 'sel'os sem

p'œssantes e, n'l1lturœlmerl!te, feito dizeriem Ide 'que Iterra são·! .

Œ,umenta,r a-. frequênciœ do café. Vá iJ'á 'aille (ifilateH:cai!'n:ente fa-

Sff-lientecse, no ffl:i;tanto', I1tte a 'landa), J1á "alVan<;,á-mO's numa coiRa:
«rI!o:vida(];e» não o é, deSi}¡e há al- nun'ca mal'S foram rehrados selos
itum terll..¡J'w. 11rt,ra, vária.,'? C('l8a8 d'e da tc:l,rlCJUJ�aç-ãJo. Oaramlba, ainda bem
1JœrticullJ,l·es da vila, aMe a,8 ima- qUfl a nos-sa 'vo,z fo-i oúrvida!
QerM teZevisivas a oores vêm sendo Mas, voiJItando· à qU!Nit:ão. . Es,sa
regularmente -cap,tadas. 'Lei Ido reg>irrrí,e «ex'tra"oorOlp'êu»,'que

vigora na :cOiI'resJpDtndên·c'ia 'envia!da

para a. nação «verm'e'liha», não po-
der,ia 'ser 'aliterada '! Pel'O menos n'Ç> -

qu,e se refereà 'p.arte O'cidenltal fOT­
mada pelas ,repÚll:J!1i1cas 'da -Estónia,'
L;etónia,

.

Utufun�a, Bi:elo-iRús-si-a,
MoŒd'ávia 'e Ucrânia?

:m (lue as taxas 'São ele-v'a'das e a

f·Hatelia é quem perde. Porque,
mats 'que 'llom !passatempo- (um
«hobby» C01no :drzem os «snobes»);
a [:jllaJt�1'ia é aribe, é e!dUlcação, é -011:1-
buJra· ;e não I[)Qldie nem deverá ser

D'lLJlida mo'IJlo'PÓUo da's p!essQ3!s endi­
n1he'Í!t"aldas ..
Uma 'carta 'q:UJe !para .os pa¡'ses do.

Velillo GOilltilIl'enite ·segue cO'm 10 e-s-'
cUldo's (i20 (gramas), pa;ra a Rússia'
('!Ust� miais caro', Il:á rpo'I"que uns

'quantos 'senhoT'es ,conVencionaram

qtUle 'esta nação ,era a,Si·áJttca. Como
a 'grl'ple. Não. 'cOlD!co.rld'am'O-s·. Assim
CCimIO já nã.o l1'avÍamos 'con:cnrdado
quando I)'S If,ranceses maoo!aram um

engenhO' palra o 'eSlpaço,. dizend.o que
era O' primeiro satélite ár:tifi.dial

eur�eu. Para nós, 'o ip.nim:eiro Ifod
e será o <�S'P>lIltnik», di:gam lá o que
'Cl�sserem.
E s/e 'd'etpois d'esta cO'lllV'ersa toda

me ·Clhama·rem <<'V'enmelho», não me

imJpor:to. S'em:p-re full 'do Benfi'ca.
E wtém d:isso, amo-a; a ela; à fJilà­
teiJ¡1:a! .

Plenári.o nó.Sindicato' dos

Empregados de Escritório

$ Caixeiros do Distrito

A DIRECCAO' do Sindi'eatO' Livre
'do-s 'Emlpregados 'de EscrItórIO

e Caixei,ros d0 D:iJsJI:J:!Lto, convoca os

trrubalhrudo!!"es a;brang¡�dO's p'elo C.
C. T. - 'E!dJ�to,res 'e tLivtreiros, para
um 'P'len'árlio a reaŒitzar na Se'Cle da­
queLe 'Sinldi'c¡¡¡to, àis 21,30 hOŒ'as de
14 deSite mês, a fim Ide tomarem
eonhe/cimento de inlfo,rmaçõe-s so­

bre () reí'eriido 'contralto.

N·
.

O 'Tlribuná:1 JiUJd·i!ciJal de SHIVes
foram juægados dlirverso's indi­

viduos alc'ltJsa'do·s 'de tere!m, assamta­
do a a,gêllllcia do Banco Nàicional
lJiltramar1no daquela iCida;de, :em 12·
de Abrlil -do anlO transacto·.

Os réus, Jerón'imo Gastão de
Campo,s 'e JOSlé Mrur.ia .de :Brito fo­
ram 'condenados a dez anos e selis

Reis d'ArI!drade meses de prisão maio·r· e a muItas
�"""''''''''__,=......''''''''=''''''''''''''�..........'''''''''''''.. de v.inte contos, tendo o réu Da­

niel FlernanJd:e's Lopez sido 'eonde­
D>a;do a onze anos de p'risão malior
e m'ulita �e quarenta ICOIl/tOS.
Por seu tu.rno, Anne Bo'cal'd e

Berger ,Monique Marie Caussad'e
foram aJbsO'lv.idos por não 'harver Si­
d'O daJda ,como provada a sua par.ti­
,cipação no assaJlJto. O deleigado do
Mini'stério PúIbHco re,correu das
sent'ença's.

p.

Tresp8ssa-Sfl
Dois estabelecimentos no

melhor local da Rua do Co­
mércio em Œhão.
Tratar pe[o telef. 72529 -

drus 20' às 22 horas�

Cn..,.fnrm,p- ilP.8vn,chn -in eX-'''lÀ.ni8-
tro da A_gri:cuXtura e Pesca&, forom
designœilas .iá as sedes das direc­

ções regiorv�is de agricultura e.das

swb-re.aiões.
.

Em; Faro f'!lll1!cionarão'a sede da
'

Direcção Re.aio>na-l· do Alaarv'e e

uma 8Wb-re,dião e e-m PortimãO':
ficará insta,lada a sede de outra

.'Jub-região.

N ÁO há bo� aJiguma nesta. Pro­
. 'VlInda e no Pais, que não fale
na lutta SOOia:t QuIe não pregue a

justiça e o bem-estar.
A gran�e V'e�d/e é ,que a temá­

tica soclrill não passa por enquanto
de um esboço e allg1unls reSlponsá­
�e¡'s mai's dlTeoms parecem· aléI1gi­
oos 8;0 tema.

:m dJemagogla dlizer-se que <(Se vai

fazer», e mumls V1e2JeS esta mentira
é o reflroro .de um v�elo «Iinstituido»
ao lon'go de muiltos aJIlOlS. Só que o

.

humanismo que costuma tornrur

p:etIim'eá'Veis ou: úteds à sociedade
Ciertas sensH)dJ:idades, e'sttá ausente
e ap.odtreJClido.
TudOl isto, tal'Vez pince!�aldo de

certa oolllfu1sã:o lliterâria, porqüe em

to'dos ,o's calliro-s deste PaIs se
'affil()\n¡toa O' «bollor» econÓ!ffiilco" aqui­
'lo a que os entenldi:dos ;chamam de
cruse económica.
EfectiV'am-ente, na generaMda:de

do ,t,em'a, há CJa!!lItos onde o «hollor»
não só é mais inltenso como é mais
solftrido .e, naJburaÆm:enil;e, comlprome­
te'dc,r, quanto àql\l'e�es que diesespe­
radament'e YaJgue'iam desorIentados

pela fome, pelo desemlPrego e, aJel­
ma de tudo, pela dotença. Agora,
eSitam'os naitura!1Jmeni1:'e a ]emlbtra;r os
bened'JiCi.áriO"s da Bl'evi'dên,ci;a.

.
A,s' gral!ldes dfrvidas à Prev,idên­

cia, usando liitera;tura mais cTara,
soma,m milhares de :conto·s. vaœores
estes 'em grandle parite retirados
do bo!lso do benetf1iciãriO', rna's que
não entram nO's colflres da Previ:­
dên,clla. A si'buaçã¡o aI:a:rma;nte CrnQ1

SERVIOE OFICIAL OI&S£L
BOSCH - CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas

Pessoal especializado
Execução rápida

Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTIMAO

ADIAR O SOCIALISMO? I

E IPORQUt?!
•

..

Notidório filatélico

Pequeno morre soterrado
em Monte Gordo
N AS pœ-oxdmidades

.

do Cinema
, Marianii·, em MoDite Go'rdo,
brlnlcava com oultros da mesm:a
ida!de' o pequoo'ino VitoI' Hugo S'er­
ra.no do's Reis, die 6 a;nos, ftfuo da
sr.a D. Gisé.lfua Serrano Estêvão e

do sr. Ant,ónJio do's Rleis. A oevta
aJl'tura aCeT<C'ou-se de uma vai'a
aberta pMa arranjo. de. esgotos: na
qua,l inad'V:er't1damehlte ,êaiu, fl-can­
do encoberto pel-a areia, Eim pâni­
co, os comipa;nh!eiros 'prolcu!l'aram
alertar p'essoa¡s mats vellhas., que
puide'ssem aJcudi,r na emergêD!cia,
mias quamdo, 'cl!!egaram os sOlcorros

e o p'equeno ¡p&d'e- Sler ret'i'rado', já
estava m'orto, e n'em sequer os

Bombeiros VoluntáJri:os de Villa RealI
de 9-anto Amltón,io, chamad'O's de

urgência, c�s.egui'!'am rea;n!funJá-10.
A }am�ntãvel ocol'\rência foi lYas­

tailite coro'entada, tanto em .Monte
Go,rdo ,COIDO em Vüa Real'die Sanlto
Antón.io.

.

Não snb·emo-s se 0'8 demais cola­
bo'radores dO' JomaJ1 do A!lg-a:I'IVe
Que nestas pœgir1!œ8 se vêem baten­
clo cotnnosco, a,o 101fV.IJo dos anos da

Revolução, pelo nerol dO' socialismo,
embora con'V pon.tos àJe vista diver­
Qentes so-ore modeZas fl'e de&enval­
vimento e de so:cieélade, sentem o

-mesmo que O' «MemO'ranJdo».
Pôr àJe ladO' o socio,lísmo pa,ra

salvar fi, democracia? Qual O' signi­
ficrodo? O socialismo é o sistema
económico qwe s·wbstitui o caqJita­
li81no, a'!JÓS a RevoluçãO', po,rque lhe
é .superior. A democracia é a par­
ticipaçãO' da p'Ovo na definição da
vf;da poU,tica. T(JJYI¡to pode existir
no oapitaliJsmo (demo:cra,cia-bur­
auesa mœ só se exerce ao nível das
liberdades e do vo,to), Oomo na so­

cialismo (dJe:mocra,C>Ía so'cialis.ta,
anvp'lamente p'arlvcipada e também
económica). Por reswltar duma

,evolução o 'socialismo· é ma-iJs per­
feito que o capitalismo e a clemo­
cracia socialista mais perfeita que
a burguesa. PJ a roda da História
a girar em frente.. Tanto O' socia­
lismo como. a democracia socialis­
ta estão claramienté definidos na

Ootnstituiçãa de .1976. Não são wto­

pia-s. Vejamo'8 quem se comprome­
teu ,i_á a respeitar a Oo,nstituição:.
o Presidente· <la República, a As­
sembleia da Re.pública, o C01Melho
da RevoluçãJo, o Governo, as ma-s­

,sas pOipwlares e as suas organiza­
ções de clas&es. Não percebem'08
que forças ocultas, nacionais ou in­
ternacWnais podem opôr-se à von­

tade de tanta _qente ..
Adiar o sO'cialismo para salvar

a demo'cracia? Desculpe dr. Soa­
res, com! O' demdo res.peito, ma-s

_des,ta pequena; tribuna nãO' enten-
demo's ame pret·ende chegar ...

J. Cruz

SIDRAO a;rpo,sto/s c8;rim:bo,s come­

mO'I'a;bi'V'O's dlO>S acontecimientos

qUte a seguir se d:escrevcm, em, toda
a Icorre'S'p'ondêncl'a apresentada !P'a­
ra o 'efeito', no's [oCl8;is B dias inJdi­

cadoil: ,Em 1'3 tl.e·S1I;e m.ês, na «M1i1li­
�Po'IibUlcaJ:e 77», no 'Posto· de Cor­

relio do 'Sa:lã:o de 'Exposições do
Pa'láJclo iFoz, ·LiSiboa..:2 ...

O /cerltame :mc1Ju'i a i'll'augu:ração
da expo.sição d�s SO mlellJhO',res ,co­

��cções tp'ortugiUesas 'exdSltentes rio

. momento, ,e homenagem 'do-s fi'1ate­
·1i.sJt:a's -poT'tugtieooSl :8;0 ¡¡¡balde De"

tro-yer, o -grande imlPuls'ionador Ida

Por.lm.cal]e :e .'das ,colecções têlináti­

cas· 'do- mun'do inte·iro.
E:rri 16 desJt:'e mê s, «O mais beLo

selo d'e 1976», n:o iPosto d-e ICIo,rreio
do 9-alãO' de. Exlposições do P8Ilwcio
Fo·z. O ,car¡'mlbo será 'a¡po-s:to na

8Jlit'UJra da a;rp're:sen:tação dô s.e'lo 'es­

coJ:hiJdo e da entriega 'dios !p'l'émios.
mm 'ZO Idle ,A;br<H, a plI'OIpósi¡,to do

VIII COlJl!gr:esso iLu,so' �sp'an!}m'¡ de

CaTidioffiOigia, n'O lPosto die COrTeio
da Reitoria da Cidade Uni'V'ersitá­
r'ia 'de Lisboa.
Po,rque o ano de 1978 foti dec:Ia­

rado ;; ¡Anio [MuntIiia¡l da HLpeN€ID­
.são e. 'te:lldo, �m ,conta a imJpo-:rIt.ân�
oia da. :fi'1at�a 'como me1O' 'educa­
cio'nal, pŒ1etende-se pôr em rel!evo
a possibiUda:de de prevooção das
doenças 'carldio'Vasculares. Est·a!.�,
no no-&so País, rvitimam ,Cie!'lca d'e
1/3 da p'opu!J:açã:o arduŒta, pelo qU'e
se 'impõe :utrria .conSlci:en:oiaUzação
da popull!ação para a dei'esa da sua

saú'de.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASIA. Dos

DOOES RiEGIOtN:AIS), R!Ua das ¡Portas de poot;ugaã, 27 - 'l'eIleirOille 6 28 82 - La¡gos - Re� tpaJl1a :txJdo o /Pale

Assaltantes de um Banco
condenados em Silves


